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ANO XLII JOÃO PESSÕA 


0 41: ANIVERSARIO DA 
“A UNIAO” 


A historia dos quarenta e um anos que a “A 
Urião” compléta hoje, é a historia mesma de toda a 
vida politica do Estado, com os seus periodos de agi- 
tação, estagnação ow calmaria. 

As colunas do decano da imprensa da Paraíba 
teem sido através desse longo periodo de labôr inces- 
sante, o veículo do pensamento de varias gerações de 

conterraneos muitos dos quais ocupam hoje, posição 
de destacado relêvo no movimento politico e intelectu- 
al to país. 

A evolução da imprensa conterranea póde ser 
acompanhada pela consulta ás suas coleções, desde a 
época em que todos os serviços de composição eram 
feitos à mão, até a atualidade, quando uma possante 
bateria de modernos linotipos dão ás suas oficinas um 
ritmo novo, e modernas maquinas impressôras permi- 
tem a rapidez das tiragens em grandes edições. 

Durante essa sequencia de anos, a defêsa dos 
interesses do Estado prevaleceu sempre em todas as 
campanhas da “A União”, decorrendo dessa orienta- 
ção invariavel, o prestigio que desfruta neste e nos ou- 
tros Estados. 

A data, para todos que aqui mourejamos tem, 
pur isso, a mais alta significação. 
À eleição do presidente da 
Republica na nova Consti- 

tuição 
O que deliberou a Comissão 


dos 26 


Rio, 1 Nacional) Ontem. 
na reunião da comissão dos 20 
ficou deliberado que a eleição 
do presidente da Republica, na 
nova conslituição, sera indiríta, 
na proporção de um delegado 
eleitor para cada milhar de elei- 
tores. 

Quanto ao tempo da eleição do 
primeiro presidente nada ficou 
resolvido. 





cura de Ibilina Batista, Ermina 
Batista, Rita Batista e Sabina 
Rodrigues, ou pessõas que sejam 
parentes que possam informar. 

O sr. Luiz de França Rodri- 
gues acha-se hospedado à Rua 
| Maciel Pinheiro, nº 362, 


AINTRODUÇÃO 
TORA DA RACA 


São três 


tundamentos, sobre 05 quais, 

Sabe-se que q ussemblcs tem egundo 4 tona estadual dominante, q 
competencia para deliberar. Estado se contro e usa de Estado, a ter- 
auge tra e a Jiscua Jimquanto em lutas exas- 

(A União). !perada: durante seculos se procurou de 

o espaço da vida dos povos aos 








mastéros afóles e emguanto expansões colo: 


conquistas territorial cxatamente sé 


(FEED 
niais € 
0 dem d Ad d Epóde considerar coma enterio na histona 
r os voga os tdos povos civilizados dos ultimos seculos, 
. 
do Brasil 





adequai 
, 


quass não se tocou À questão da penetrabi:- 
dade popular da vida do Estado Portanto 
não e maravilha que tus estados unidos por 
forçã, ne separáavam de novo, visto que lhes 
altou o fundamento principal, a saber a h- 
[uação popular Pois, se um povo se perder, 


ea Epa da a Petado também terminará ja pela 
enviou-nos para publicar, o [hustona se devia ter aprendido, como é um- 


seguinte: 2, pportantissuno, para à conservação do Esta: 
“Reunirá hoje, às 20 ho. E: de foruficar os seus fundamentos e fa- 


ras, o Consélho da Orden, zer tudo, para ampedir uma damficação 
A Ss £&o da sua vida popular A la pua o Impedi- 
des Adv ogados na secção mento duma Nova Geração disposta à doen- 
deste, Estado. cas Dereditarias, é portanto só um elo, mas 
. Si nte encarece "um clo ecatremamente importante, na cor- 
Ro a le todos rente das medidas para à conservação e 
0) comparecimento de AOS | corraboração da povo O novo Estado ale- 
os membros. especialmente mão tomou com mão corajosa a primeira 
os membros da Diretoria, Vez por principio a iniciativa para uma 
afim de não ficarem preju- 
dicados, como repetidamen- 


SECÇÃO DA PARAÍBA 
A Secretaria da Ordem 


produtiva néu-formação neste dominio 


Estudar-se-lo às medidas do Govérno do 
Reich no domimo da cugena (Ciencia mo- 


te se vem verificando, os derna. que tata do aperfeiçoamento da 
varios negocios dependen- produção humana) que indica o futuro, 
- 24 > 


Les da decisão do Consêlho | com uma particular atenção naqueles países, 
' “ ao 4 A , 


; nos quais durante os ultimos decemos já 

» entre os quais os pedidos se realizou muitos valiosos trabalhos pre- 
= inscrição do advogado a e a neste Gi Ena 
rnano Catiso o : “ cienvia s resultados destas investigações 
si po! Satiro e dos provl- já em parte se realizaram prancamente nos 
Stonados Pedro Rocha e Estados Unidos da America do Norte Se 
Anfrisio Ribeiro, além de [hoje nos 4% Estados da União da America 
varios q da á "do Norte mais do que a metade já intro- 
ni OA ussuntos de duziu leis da esterilisação, é 15so uma pro- 
se interno da Ordem. "va, que as idéias sãs da conservação e do 

dos que faltarem sem melhoramento da substancia hereditaria, 

” CAUSA previamente justifi. com parucular eficacia se efetuaram num 


pais, cuja estrutura primitiva da poliuca po- 
"pular pelos episodios da colonisação e da 
"migração nos ultimos anos antes da gran- 
guerra correram grandes nscos 


cada, serão impostas as pe- 
nalidades previstas no Re- 
gulamento Interno do Con- 
selho.” 


E 
A' PROCURA DA FAMILIA 
O sr. Luís de França 
Rodrigues 


de 

Mas a merecida estimação, que achavam 
as medidas tomadas por um numero de Fs- 
tados, convencerá finalmente o mundo, que 
| + nova lei alemã à primeira vez apresenta 
regulamento completo das questões re- 
plativas para o dominio inteiro duma gran- 
| de comunidade nacional com importancia 
internacional Por um exame cuidadoso -das 
determinações sem duvida se póde consta- 
tar o cunlado. com o qual aqui se trabá- 





| um 


O sr. Luiz de França Rodri. |ikou A lei tem por principio A 
&ues, natural da vila de Pilar mento dos inferiores em  Kran Et 
ar, ha tem a culpa na decadencia e quéda ae 


lempos fóra desta ca 


pital, che- 
gado de São Paulo. a | 


- e estados € que a exágeração 
nda à pro- 


terras nações  exager 
é igual ao senumentalismo 


da humanidade 


———— 


A Uniao 


ÓRGÃO OFICIAL DO ESTADO 





(Paraiba) 


ate 
| O “Clube dos Diarios” 


e os festejos a Mômo 
A ““matinée”' infantil 


Os concursos de fanta- 
sia e de graça 

Os festejos em honra ao 
Deus Mômo, que serão pro- 
movidos pelo “Clube dos 
Diarios”, em gosto de ori- 
| ginalidade, excederão a tur 
do quanto já se realizou 
nesta capital, em materia 

| de carnaval. 
| Do vasto programa or- 
ganizado pelos diretores 
de mes, consta a “mati- 
| née" infantil que estã sen- 
, do ansiosamente esperada 
pela gurizada. 








Durante essa reunião 
dansante, serão procedidos 
concursos de fantasia e de 
raça. 

O “Clube dos Diarios” 
tem incontestavelmente 
contribuido com grande 
contingente para o maior 
brilhantismo do carnaval 
deste ano. 

A séde do elegante gre 
mio vem sendo ornamenta- 
da com gosto e originali- 
dade, de modo a produzir 
um efeito deslumbrante. 

Os três bailes mareurão 
época nas crónicas ele- 
gantes da cidade, tal o en” 
entusiasmo com que estão 
sendo esperados. 

Assim, áquêele prestigio- 
so centro caberá apreciave] 
contingente no exito do 
carmaval de 19H. 


.— — — — ——— O ———— ee um O — om em 


DA LEI PROTE- 
NA ALEMANHA 


(Por senador dr. Ofterdinger, presidente da Junta 
de Saúde em Hamburgo) 


de sumadio, que trouxe consigo obras de 
decadencia, onde se tez obras de amér A 
leis da disposição hereditara dizem que 
não ha remedios de tornar uma nova cera 
ção descedente de infenores disposto 4 do 
enças hereditarias. a cidadãos sãos € torts 


Pela exara Separação da Ilus para q Impedi 


mento duma Descendenda disposta a da 
enças hereditanas. cum 4 2 aodica as doen 
ças que autorisam o Estado. de esterlizar 
cujos individuos-portadores por meo de 
operações carurgicas com o alvo do un 
dir à propagação de doenças Deresituna 
das determinações ameda do csperar sobre a 


castração a força de perigosos Crminosos se 
xUais, se eva em primero lugar dum ino- 
do discreto U delicado que medidas 4 
executar no anterosse de todo O povo. por 
oualquer forma terão o carater duma pena 
para o andividuo tocado pela Jer da estem- 
lisação Em proteção do individuo « dz 
personalidade se organizou o “Tribunal da 
Saúde Hereditaria e o “Supremo Tabuna 
da Saúde Hereditana” A mesma precau 
ção exercerá o legislador na detinição da 
| doenças que darão motuvo para a moessari 
operação cirurgia So tratara tais giu- 
pos de doenças, que segundo as regras da 
disposição hereditaria, com grande probabi 
lidade deixam de esperar uma descendencia 
de doenças hereditaras 

Pela grande e leal consideração que 
determinações de proteção da le preveem 
para o idividuo, acha a estimação da per- 
sonalidade a sua expressão. que é uma nota 
caraterictica do novo Ffeado, mas, que tam 
bém pela les retenda cobresaau A noção cn- 
velhecida duma eva hberal, colocando por 
cama das inedidas e normas do valor andi- 
vidual, a conservação da vida sobre-indivi- 
dual da nação Con incorporará a 
Ler para o Impedimento duma Descender: 
cia disposta a Doenças hereditarias, sabre o 
qual já existem comentarios conscientes 
de parte da Amenca, na grande moldura 
duma nova construção organxa do Estado 

É' uma prova da perspicacia e vista larva 
do govêrno alemão, se Cleo ao mesmo tempo 
com o dexreto desta les declara à sua von- 
tade, em breve por medidas legislativas, se 
melhantes áquelas que a Itaba pelo Musso 
lum tá ha muito tenpo tomou, favorecerá 
e fomentará a fundação de lares e tamilas 
e com isso um aumento suficiente dos 
individuos valiosos alemãs. para desta ma- 
neira mediante de  consuuções positivas 
dilatar e acabar a obra por cle começada 


as 


o! 
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suo SE 











O 
GUARANA' CHAMPAGNE uma de- 
lícia para as damas. 


— 








TÉ DE BORDAR: — Acha-se á 
venda o numero de janeiro na Livra- 
ria Popular. — Rua Barão do Triun- 
So, 393. — João Pessõa. ; 


- Sexta-feira, 2 de fevereiro de 19314 | 




















PRE 
NUMERO AVULSO 
200 réis 


e em 
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GERENTE INTERINO: 
MARDOEERO NACRE 








NUMERO 26 





ASSEMBLEA (1)! 


O DISCURSO DO SR. VALD 
MAGALHAES 


FAÇIES 


EosUA NA 
DELTUINTE 


VIRO 








O str. Valdomiro Magalhães (le o e- teverencien pois. a sua memo- 
guinte discurso): — Sr. presidente, as- | ris com de um digmo expoente da 
socio-me, em nome da bancada do Par- no [E ent ] mo maior 
tido Progressista, e no meu propr.o preito do seu nome a renovação do 
justas homenagens prestadas à memo- | compromisso € LorT vitoriosos na 
ria do grande João Pessõa, Assim pro-| Constitução que vamos ter os ideais 
cedendo, em nome da bancada do menu, & ae Ç r que se ba- 
Partido, creio que bem interpreto o teu o inglyid | até o sa- 
sinceros sentimentos do povo mineiro, | criiicio da propr vid (Muito bem: 
de que sou humilde e legitimo repro- | muito ben. Palmas. O orador é abra- 
sentdânte, cada) 

O formidave! movimento liberal que | —-—->—>———>—>— 
convulsionou à nacionalidade encabe- vonutado Keretiano Zenaide 
cado pela aliança de Minas do Rio a 
Grande do Sule da Paraiba, com c| O embarque, entem, desse 
apoio entusiastico do povo brasileiro NE, “ 
datigada com as continuas deturpacõ: prestigioso politico 
do regime, foi o elemento de cisivo para | paraibano 
o preparo e vitoria da Revolução Na 
periodo agitado da predicação e da luta , Veriticovse, ontem, pela mar 
em favor dos postulados da camDanha mp a cm] rque do prestigioso 
lbera!, a figura do presidente da Parsi- | olifico conterraneo dr. Heretia. 
ba impoz-se de maneira impressionante | q, Zonaine, representante da Pa- 
a pa ao respeito e à estima do gh, issembléa Nacional 

ais | 
e graves momentos da seria crise. o! tt ia que se destina ao 
politica que se estabeleceu em torno da “pl e ARE 
sucessão phesidencial, João Pessóa man- (] via acompanhado 

singulares | M& SM po sra é filhos Lomou 


teve sempre o aprumo das 
qualidades de homem de acão, varoni + 
firme, na sustentacão dos compromis- 


sos partidarios assumidos em none de ' 
seu povo. | 
Desnecessaudo se torna, meste presto 


de justiça e saudade, focalizar os Toitos 
e emolduram de glona o nome do es 
adista morto. De tal 
em sua terra e projetou-se no largo ce 
naric nacional que a justo ttulo se fi 
expressão representativa da raca | 
Mas, quando ma.: se ampegantou, im 
tegrando-se. defin'tivamente nu listo 
rta patria. fot no luta que empenhou 
para tornar mtangível a autonomia co 
seu Estado, Os tormentosos traubálhos 
do presidente cv do seu 
para preservarem de humilhação 
terra, assaltada por ima rebelião e 
pedida de armar-se para qugula-la e 
restabelocer 
verdageiros patriotas, 
Agonia de um regime 
ibuscs tamanlio: 
Sirva q eloquencia desse 
salutar advertencia aos que, ainda hoje. 
procuram restringir a unutonormia dos 
Estados, na ilusão de que assim mais 
ortadecem a unidade nacional 
à Paraíba ficou intangivel A 


arte ele. Cresceu 


povi 


grande 
q Sum 


Dm 


ordem 'S 


comoveram « 
prenvreirando a 


que tolerava 





exembulo de 





Heretiano Zenaide 


Deputado 


Lra- 
vura que o despotismo quebrou 9 seu) 
impeto agressor. Mus o destino do Il- 
tador estava treçado, caiu fexido 
tes da vitoria de sua causa, 
po-teridade contemplar 


passagem no paquéte “ Araran- 
sua. que ontem escalou em Ca- 
bedelo. 

Ao embarque do deputado He. 
LZenatde, compareceu 
numero de amigos e 
eorrelisionarios. que fóram até 
memeta | coalidode Hloranea le- 
pvaribe abracos de despedidas. 


As circunstancias dramaticas que en- | 
volveram a sua morte. emocionaram Eulre numerosas pessõas 
fundamente o espirito da Nacão No 


1]1- 
para da 


beleza do Pestana 


a 
“eito que ficaria marcando um 
momento da nos 
tica 


erande | crescido 
transformação vo- 


(Muito bem) | 


+ 


N vque Fóran a Cabedelo. consegui. 
unblente eletrizado de paixões. o as- | mos anotar os nomes das seguin- 
sassinio de Jcão Pessõa despertou cla- | tes: tenente Ernesto Geisel, se 
mores de indignação e brados de revel- er ê toda Eu F la: dr.J : e E 
ta, que deram forca e vigor é idém las | CEPIRTIO da ZE RJ ala 
tente de rebeldia, que havia de defla- Pisa representando 'o ar Argent. 
grar-se na revolucão de 1930. ro de É igueirédo, interventor te- 
Paul Saint Victor repete em um dos | deral interino: preieito Borja Pe- 
“eus livros: “O Romancero conta que! resrino, dr. Salviano Leite, dire- 
o cadaver do Cid, preso ao cavalo ea- | tor da Segurança Publica; Heitor 
nhava batalhas”. Não é exagero, tam- | Gusmão, Diogenes Chianca, pre- 
bem, dizer-se que o crime de Recife fez | feito Elísio Sobreira e comissão 
emergir o vulto do chefe numa lenda | do diretório do Parlido Propresa 
de tal prestígio. que precipitou a luta | sista de Nagô Crsinda e ipa 
o estimulou as hostes revolucionarias ta dos sys Aúreli À 6 E A 
= ape aÃ ads o Gusmão, Oli 
dou e Amelo Ramalho: 

e emo 


ao triunio. 








O PROBLEMA DO ABASTECIMEN- 
TO DAGUA Á CAMPINA 
GRANDE 


Acaba de embarcar. no Rio de Janeiro. com destino 
a este Estado, à engenheiro José Oscar, contratado pelo go- 
vêrrio, para estudar o probléma do abastecimento dagua á 
cidade de Campina Grande. 

À A partida desse técnico, daquela capital, Foi comuni- 
.” € had hd , 1 hd o N ) | 
a ao dr. Arg miro de Figueirêdo, interventor federal in- 
terino, pelo interventor Gratuliano Brito, no seguinte des- 

pacho Lelegrafico: 

“Se % e . 
cretario Interior 
Segue, amanhã. “Ibaite”, 
minar questão 


João Pessóa, Rio, 31 
engenheiro José Oscar. vai exa- 
aslecimento agua Campina. Abraços, 
TO, Interventor Paraíba, 


ab 


GRATULIANO BRI 








—— 





A UNIAO 





ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO 


DE 


GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 351 

Despachos 

Petições De d. Maria Mareeri- 

a Gemes, servente do Grupo Esco- 
lar “Dr. Tomas Mindelo desta ca- 
pital, solicitando seis mê es de li- 
cença para tratamento de saude 
Submeta-se à inspecção de saude 

De d. Maria do Carmo Meélo 
poso. professora da cadeira eee 
tar mista de Gurnnhen solicitando 
90 dias de licenca, para tratamento 
de saúde. IV. Desp. 66261 9341 
Deferido com ordqnado na forma da 
lei, 

De d 
cadeira 
no da 
dias di 
Integrais, 


Ra- 


Clotildes Lins, protessora da 
elementar do sexo mascul:- 
vila de Caiçara, socitando 9 
licença, com vencimento 
para tratamento de saud 
(V. Desp 70127 1,034) Deferido, 
sem vencimentos, nos termos do ar! 
To da les nº 531 de 26 de novembro 
de 1920 
EXPEDIENTE DO 
DIA 30 
Decrgtos: 


GOVERNO DO 


O Secretario do Interior e Segu- 
tasca Publica respondendo pela In- 
terventoria Federal neste Estado, rve- 
sose desicnar o dr Alfredo da Cos- 
ta Monteiro para subsiituir o dire- 
tor do Gabinete Medico Lesal que 
se encontra em gos de licença 

iReproduzido por ter saido incor- 


reto 


EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 1 
Decretos 
O secretario 

rança Pubisca 

pediente da 
neste Estado, 


do Interior e Segu- 
respondendo pelo ex- 
Interventoria Federal 


resolve efetivar d. Se- 


vermna Ródrigues Lima, habilitada 
no exame de que trata a letra € do 
art. 24 do Regulamento da Instru- 
cão Publica, na regenags da cadeira 
rudimantar urbana mista de Guari- 
bas. municipio de Areia, onde vem 
exercendo interinamente devendo 
solicitar seu titulo na Secretaria do 
Interior e Seguranca Publica. 

O Severiano do Interior e Segu- 
rança Publica respondendo pelos ex. 
pediente da Tnterventoria Perderal 
neste Estado, atendendo ao que ve- 
quereu d. Maria do Carmo Melo 
Raposo, professora da cadeira ele- 
mentar mista de Gurinhen, mun'ci- 


tendo em vista c laudo 
aude a que fo smb- 
conceder-lhe noven- 


pio do Pia: 
de inspecão de 
metaa, re-olv 


*a 190 dias de licenca, com ordenado 
na forma da lei, para tratamento 
de sua saude. 


O Secretario 
rariça Publica 


do Intenor e Segu- 
respondendo pelo ex. 


pediente da Interventoria Federal 
neste Estado, resolve retificar o ato 
qua nomeou. interinamente, o dr. 
Jogo Pimentel Filho para exercer o 


do Posto de 
quando de- 


cargo de che, Higiene 
da cidade de Bananeiras 
ve ser para exercer interinamente, 
o cargo de medico auxiliar do Posto 
de Higigne da Diretoria Geral de 
Saúde Publica. desta capital, servin- 
do-lhe de titulo a presente portaria. 

O Secretario do Interior e Segu- 
zanca Publica respondendo pela In- 
terventoria Federal neste Estado, 
solve ncmear, interinamente, d. 
bel Oliveira Chaves, para reger 
cedeira rudimentar mita de Feijão 
do municipio de Alagoa do Monteiro, 
servindo-lhe de tívulo a presente 
"portaria. 


pa 
Isa - 
a 


SECRETARIA DO INTERIOR E 
SEGURANCA PUBLICA 


EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

DO DIA 1: 

Despachos: 

Petição de Carlos Cruz, 
do Laboratorio mierobiologico da Di- 
retoria Geral de Saúde Publica. des- 
ta Capital, -olicitando 15 dias de fe. 


servente 


nas regulamentares. Como requer. 
Decretos: 
O Diretor do Gabinête da Secre- 


ra do In'esior e Segurança Publica, 
respondendo pelo expediente da 
mesma Secretaria, resolve nomear 
José Batista par exercer o cargo de 
escrivão da delegacia de policia do 
distrito de Teixeira, servindo-lhe de 
título a presente portaria. 


A DA FAZENDA, A- 
RA E BRAS 
BLICAS RR 


EXPEDIENTE DO 


DO DIA 1: 

Petições: 

De José Florentino Junior, 
de Secção do Tesouro na A 
cença para tratamento de saúde De- 
ferido. Lavre-se decreto conceden-. 
do 4 meéses de licença ao requeren- 
te”. 

Conta de José Petruci, referente 
aos reparos executados no transpor- 
te policial. 
3:5028200"". 

Decreto: 

Concedendo 4 méses de licença, an 
chefe de secção do Tesouro. Jesé 
Florentino Junior, para tratamento 
de saúde”. 

Folhas: 

Do pessoal assalariado da Impren- 
sa Oficial, referente á 2º quinzena 
de janeiro. “Pague-se a quantia de 
13:8188000". 

De Otacilio Monteiro, 
aos serviços prestados na Fazenda 
E. Santo, no mez de janeiro. “Pa- 
gud-se a quantia de 7 58000”. 


PU- 


SECRETARIO 


“Pague-se a quantia de 


referente 











+ 


tus 


Senta-feira, 























Tesouraria da Prefeitura de João Pessõa, em 1.º de fevereiro de 1934. 


tao eb 


Gentil Fernandes, 
Tesoureiro-interino, 


de fevereiro de 1931 


OFICIAL , 











vida execução, publico o seetinio: 
2º parte; 

E — Farmacia de plantão — Esmá 
Plantão home 4 Farmacia Véras, sta À rua 
Duque de Caxias 

H — Designação de instrutor — Designo 
u 2: tenente secretario Sumucl Gonçalves 














ra, 1. secretario; Raimundo Santiago, 


-. iscretario; Egídio Borba, tesourei.. 
ro; José Torres, bibliotecario. 

ee 
VT — O maior espetaculo musical 
do cinema! RUA 42 — dia 3 no Santa 


.— ani) 








> 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em |, de fevereiro de 1934, 
covavmo Da FoRi PUBLICA MIT 
Pot per ESTADO , ia 
Comapido de Porca Púldica Militoa b P Ts Dô == = rRERar 
E tul ee Pura do Nor ESquct rm Gula | ! | 
. ' os an J o hot , - 
| tes é ta de | is IR Ls “ INSTITI ros DE CRIDITO He 4 | TO s R t Sai t ” 
Mk Fay A hat VARA o » re jest cl , í 
Ja a Non vem Lama Tiucda cc | a data Resta: that | Lentes 
Ronda 4 Coniitmead 4 RA] Manel 4 
tua A O PC Na ET Re PR AS += veres po ge 
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REGISTO | 

FAZEM ANOS HGJE 
O jovem Joime Xavier flHo do sr. | 
Jesê Xavier Sobrinho, residente em | 
Teixeira 

— O jovem Dagmar Paustino Via. | 
Nove fupo do Jose Faustino Vi- , 
larova, revi trt: em Alagóa do Mon- | 
toiro 

—A sra. d. Josefa de Carvalho Pin- | 
tx eposa do sr, Anibal A, da Silva | 
Pinto. regente em Jacuro de Sopra. | 
ria 


— À senhorita Diva Pires Ferreira 
filha do sr Galdino Pires 
residente em Cajazeiras 

— “O mypniro dos 


Pervelra 


tilbo do 


So - 


bastião Barreto. já falecido 

—. A senhorita Alice Dia . filha do 
sr. Augusto Dias, residente em Li- 
vramento 

— A cenhorita M. Martá Cova 
Pedrosa, filha do sr, Teins Pedrosa 
e elemenio da nossa sociedade 

— O sr, Mario Chianca. auxiliar 


do comercio data praca. 
Sr. Tito Silva — Transcorre hoje 


o aniversario natalico do sr. Tito 
Silva. clofe da firma Tito Silva & 
Cia.. proprietaria da fabrica de 


vinhos de frutas e admin'-trador apo- 
sentado da Impren-a Oficial. 

Sra. dr. Flavio Maroja — Oborre 
hoje o natalício da exma, sta. d. Li- 
cóta Murója, esposa do ilustre dr, 
Flavio Maroja. antigo colaborador des- 
ta folha s reputado higienista conter. 
raneo. 

Engenheiro Flosenlo Lustosa — Rºo- 
Bista-se, na data de hoje, o anivera- 
Fo natalicio do noso conterraneo en- 


Benheiro-agronomo Flosculo Lustosa 
Siiral, atualmente residindo em 
Bélo-Horizonte. 

NASCIMENTOS: 


Está em festa o lar do sr. Antonio 
Alcantara e sua esprsa, d. Joaninha 
Alcantara, com o nascimento de um 
menino que, na pia bati=mal, rece- 
berá o nome de Josquim Marques. 

CASAMENTOS: 

Em Areia, malizon-so, no dia 20 
do mês recam-findo, o enlace matri- 
monial da senhorita Euziria 
filha do sr. Francisco de 
Neves. admini trador da Mesa de 
Rondas daquela cidade, com o sr, 
Antonio Pereira do Mélo, funciona. 
rio da Fazenda Estadual, 

“ Serviram de paraninfos, no casa- 
mento religioso, que foi celebrado 
pelo vigario conego João Critinho, 


Neves, 
Arauio 
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A UNIÃO -—- Sexta.feira, 2 de fevereiro de 1934 


À VITÓRIA DA IMBECILIDAD 


Altamiro Cunha, 


revista “MODERNA”, do Recife 


Esvecial para “A Unido") 


pontos 
UNDer lt 


4 uso P, 
ndro q 
Trio 14 


os gvthos de tedira 
dos ceminhos, ob, 
Prento Dare O pessimas- 
nº unhos destocenda-se apunha- 
tudos pedra a merogem dy deserto. A 
enccligendia humilhaçse editores 
merecnmuios, pede osmolas aos ur- 
guezes endanteirados E para deses. 
Devo surge os teams pitomosos da nu- 
idade, immeapozes de th uma 
au tumotipar em bias pala, 
vras «q sensacio de wma adenria, omti- 


Uats 


ms 


Us 


SCFCer 


ta. do “si 


indo conceitos de sendeiros, clrapas 
hotdos quando gesticulam, cabatinos 
quondo robicham opiniões, trimifantes 
a curequr ruruezas tão mal emprega- 
di n crrogancias cos fagerelas 
Em muitos deles vegetom o estodista 
vue se apoderou do Estedy num dis 
Urso ARO O NUM necrologio [- 
nestavel. O “ntrdestinodo” que emo 
bolsou milhões em falcatruas mise- 
raves O Jogador profissional de ju. 


se cassou com a tlha do co- 





peador O rebua cume enverenou 
4 , b* “da conselretr Prunicinal 
densos de Madagascar, esses 
, os senhores entoando e vitoro 
to inbecihdode vão colhendo resas pe 
H Comin rosas netas como 
De jos de mulheres me sabom beijar 
É coutros, suspendevdo a tus da ína 
' | CITE 4 vês q honda espinhos Ho: 
crtivolos roscis No entanto estos re. | 
” mo con carinho | roObucros dos 
e Nes q Eid RT É desu rbrodgro 
Gas Ra Aqueles são Nôres de tres , 
DACEMA leo MCETAM qo prazer dos ed. | 
tengo tovurtitas Seculo XX In 
to) oe ey CY ind PrecOmes brin . 
endo vo cr Einstein, Lenine Mas 
como em todos os seculo à Mesma | 
, tiro 4 pustron seru senivre o 
strnh ) d controdicõeos 
Proirp Andrade e no civil, cuia | 
cerimonia foi presidida pelo dr. quiz 
d Diretas da comarca. « e Nre- 
fato Jaime d= Almeida e Manuel 


prreine q Andrade 


ENFERMOS 








Je gs sr 
xr 


See tico once Mena 


TAXAS DE CAMBIO 


. Taxas de cambio do dia 1º de 


.. s 
emmndam emite 


Me 


“ fevereiro de 1I93L Informações & 
“ obtidas no Banco do Brasil: L 
+ Londres (venda) 90%000 


Londres (compra) 38S7TOO 


| Estados Vnidos (vendas  TES9TO ' 
ve É tados Unidos (compras LIST00 q 
| Talia 15020 : 
“* Hespanha 18565 
+ Paris “760 - 
“ Portugal 3550 
Hemburgo 45600 
Holanda 78400 : 
URI sat +=760 
Belgica La700 
* Republica Arpontina SS BRS 


Mil reis cmo FRIO 


Hospital P-oletzrio “Joao 
Pessõa 


F-portulas valiosas 
tregues uo dr Nelson 
trma J K 


que loram 
Carreira, 


en- 
pela 


rome dos Laboratocos,. 

2 Vidros de Buvco vacina anti Diar- 
rrica 

2 ditos de Buco vacinv Poly Dysin- 
terica 

2 Cuixas de Hsvodermo vacina Con- 


tra Colive. 


de Vasconcelos: & Cia. em 


4º do em ammio 
me e te memo ee 


2 ditas de HEvpodermno vacina contra 
Cequeluche. 
Estes afamados medicamentos são 
de producão de “Tustituto Pinhei- 
ros" 

2 Caixas de Citesina, produto espe- 
cialmente fabricado para o trata-'! 
mento do Rheumatiemo articular, 


na crianca e ne adulto. 
ditas de Gadustvl, produto ja lar- 
g2mente aplicido no tralumento de 


. 


7 





ARIAS NOTICIAS TELEGRAFI- 


LAS, DO PAÍS E DO ESTRAN- 
GEIR 


RIO, 31 Nacional) Retar dad: 
À comissão crçamentana tem wtimas 
mente reunido três vezes por semana. | 
a lim de apresar o preparo do orca- 
mento que comeca à vigorar pai- | 
Hr de 1º de abril proximo | 


Estão em estudos amentos dg 
do Trabalivo 


da Marinha 


os cr 
mirnsterio do Extemor 
da Justica e 


A rr 
fas 


Ministerio da 


Aprosva- 


O orcamecto do 


cultura cs dependendo de 


tao do c! do covérno dos regula- 
mentos « diretorias creaa com 4 
recente 1 rua. (Ã Uno) 

RIO, 31 cional) — Retardodo 
O interventor Grlúlhano Bi ese = 
ve hNaje conteenciando nos ministe- 


rios da .Justaa, da Fazeada e da Mg 


rnna. 44 União) 
RIO, 31 «Nacional: Retardado 


CARGUEIRO “PIRATIM!” 
+ Comoanhia Carbonidera Rio 
Grandense. vem prestando os me 
Hhores serviços ao comercio desta 
od. com a sua dinha de e: 
agermos entre Cabedéio vc P 
Vegre, 
E serviço seguro e regular. no 
ques são tlalizados 
18 dotaalos ele 


nr (De 


varios navi- 


todas Us < mmdicõães 


Vexigidas para esse lim. 


fraqueza geral e da tuberculose, 
fabricades pelo Laboratorio Brasi- 
“ileiro de Theraprulica Lida, de =. 
Púulo, 

3 Caixas de Hemo Nader, | 
à ditas de Cyto Nader vrodutes per- | 
fcdtamente iguais gos similares es- 
tsangeiros emmprogados coma encr-| 
gicuos reconstituintes 
5 vidros de Vitacalcina Granulada 
para os casos de periurhacõoe: do 
crescimento debilidade — organica, 
limfatismo etc. do Laboratorio 

Cumpos Heitor, Rio. , 


Vidros de Ens Tropina, 


2 
2 
2 


Iorpalcta Aderbal Piragibe — ditas de Ena Vito, nrodatos do La- 
Acometido dy forte acésso febril, a A dg no “eromico Sacional Ltd 
cuaida o leito, ha dias o nosso pr de o de Janciro. 
zatl áci mia Nes iSaé E E SST ; ES 
tado coeéga jornalista Adezhal Pira. Concorrei com a vossa esportuha 

! . » b é ” 
gy direto do * Correio da Manha” para o HOSPITAL PROLETARIO 
e veda or cesta folha “JOÃO PESSOA" e tereis contribui- 

É do para a objetivacção de uma das 
o) E! bT ? +49 O “o hs o = +, . Ennio - . ; - 
imo companheiro tam sido | mais bélas iniciativas particulares. 
muito visitado em sua residencia 4 | ————>>—> uy stsj 
Gee Dt np | Notas da praça 
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, - E vs4 + 
ta cidade, recebemos atenvioso car. | Mogiana 
tuo de agradecimentos go resto | O 
feito wo ta rena! j Dela on eriudo pea trmpa recebedora, nesta 

, y í Jornal Ga teca cleo- dpraçã. Mlam cerveas de Modern (Cerv 
paete ofagre cida a sociedad conter | aca Mociana r | Era ds SR | 
ranca e em homenagem do sms fj- | ehemos carrabiscectame das conhe 
lhos adotivos sr. Hermes Galvão de EE ar SPautistamnha”, »Sporminan à 
>a e qa esposa d Rasilda Mrneres | De agtiulavel «q or, os pretutos da “Cer- 
de Sá no dia 29 do mês p. fndo, venta Mocana eo se cocenendaDo x 
em sua rasidencia | nrumo pbiivos 
RE q 5 aa , edit rat 7 ts ] Parivto & Cu 

E dd 
MAIS UMA SESSÃO AGITADA 
RIO, 31 Nacional) — arde me E 
Retaniado , sr. Antunes Maciel declara em sua 


Com a presença de 109 c>putados 
foi iniciada a sessão &+ hojo da As- 
semblea Constiuint 


que ustevo n9- 
vimente agitada, No exprd ente foi 
ventilado pelo sr. Sampaio Corra a 
questão da guerra tarifaria ente os 


E tados. tendo o sr. Luiz Cridro de- 
clarado que esse perigo desanarecerá 
quando os Fstados, à maneira de Per- 


nambuco, abandonarem a monocultu- 
ra. Passando á ordem do dia. o pre- 
sidente anunciou que se achava so- 
bre a mesa um pedido é» urgencia. 
assinado por 26 deputados, para que 
entrasse logo em discussão o requeri. 
mento sobre a suspensão d> vespor- 
tino “O Globo”. Pesto em votacão o 
pedido de urgencia, o sr. Acurcio Tor- 
re créa um caso em torno do regi- 
mento, pretendendo falar para enca- 
minhar a votação, negando-se o pre- 
sidonte a atende-lo. Posto o requeri- 
mento em discussão, falaram comba- 
tondo a censura á imprensa os depu- 
tados Acurcio Torres, Lemgruber Fi- 
po » Kerginaldo Cevalcanti, que pro- 
testoram entra a medida imposta 
áole orgão da imprensa carioca. 
Ny; se momento chega o sr. Medeiros 
Neto que ocupa a tribuna «logo em 
cepoida, fazendo algumas considera- 
cã-s em tomo do assunto e lendo uma 
do ministro da Justiça expli- 


ca n 
canto a suspensão do referido ves- 
pe no, pelo fato de não haver a sua 


direcção respeitado as disposições da 
censura. O lider da maioria justifi- 
con a atitude do titular da Justiça, 
de“ondendo-o da acusação d> desaten. 
cicso para com a Assemblóa. Esclare. 


08 srs. Armando Freitas e Manuel | ce “inda o sr. Medeiros Neto que o 


nota não comparscer à Assembléa por 
ter de subir para Petropolis afim de 
despachar com o chefe do governo 
A certa altura, os debates temam um 
aspecto tumultuario, devido aos apar- 
tes e protestos de varios deputados, 
dando motivo a sucsesivas interven- 
côr: da mesa. Depcis de se fazerem 
ouvir vartos outros oradores. inclusi- 
ve os. Fernando Magalhães e Daniel 
de Carvalho, foi finalmente posto em 
vtacão o requerimento. sendo o mes- 
mo regeitado, O sr. Henriov* Dods- 
worih p-de então, uma vonificação 
que foi negada por 98 contra 68 vo- 
tos. confirmand=-se, assim, a rejeicão, 
O twtimo crador foi o sr Adrmldo 
Mequita, que tratou da questão do 
ensino relogiaso. (A União). 

RIO. 31 Nacional Retardado 
— A parte final da sessão de hoje da 
Acsemblia Constltyint= foi tumultuo- 
so em virtuda da atitude irroquicta 
do Fernando de Magalhães que 
procurou ver incesrencia num geto 
do sr. Medeiros Néto. lider da 
maioria. 


SI 


Depois do ter combatido a revoln- 
cão chamou o reprçcentante baiano de 
lider da desordem. no que foi viva- 
monte contestado pela mainria da As- 
sombléa, notadamente pelos gauchos, 
tendo o sr. Vitor Russomano declara- 
do que o unico lider da desordem 


era o sr. Fernando de Magalhães. 

Falaram ainda nessa sessão os srs. 
José de Sá, Daniel Carvalho, Soares 
Filho, Aluisio Filho e Henrique Dods. 
worth. (A União). 


o 


e mo mm 


met: rr ça “e es 


y à 
Desar ão nos. 


Amanha devera e 
ancoradotro externo, C 
umeiro Piratini" dessa poderosa 
mpresa de navegação, que proce- 
Dera carga para os portos da sua 


escala 


St) vu = 








ANUARIO DO ESTADO DE PER- 
NAMBUCO — Preço 58000 Vende-se 


O 119 to da Educação t Was- 
ai n Pie convidou o interventor 
Craluliaas Brito para nLar hoje mo 
Copacal -Pauce em companhia do 
nerve nto Bencao Valadare A 
Umão: 

RIO, 31 iNegioun Ratardado — 
O esmbaivxicor Cava f te Lac=rda 

1 À NSB=a eTtinanmert Mmunustro 

do Exterior, (A União 

MOSCOL l Retard; by! — ra- 
leceu toda à F do €> balão Si- 
nus. f o q / im emn- 
são q À a Da de 
vinil m I Rio 
4 OLas A:0RI 

O desastre = de de s€ 
ter Cestacado onidoL É balão. 
(A União) 
p-ei do substitut , tederal 

municipio de Pato 

Os nomeados deverão comparece 
prran o JlZ isgerai pessoa!- 
Ines ta | py 3roacura« na saia 
te sy sudiene: rua Consqihe:- 

à Heryrg 159, até o dia quin- 
e do mês corren à fim de pres- 
as HW é mm li > 


na Agencia de Jornais à rua Duque de 


Caxias. 





O Natal de João Pessôa 
Carta aberta da dra. Catari- 
na de Moura ao dr. Horten- 
cio Ribeiro 


“DR MORTENCIO RIBHIRO ES mu 

1 dd ua cronica salmo w Natal dx lo; ' 
Ee 1 contesso, sustos RRNTITO dela 
Acbeqa-a delmuada justa, beim testa Dou 
Be cos meus protundos, nceris RTAC] 
mentos de parubana. de mulher c de mem 
bro da cones promotora ido Nati ue 


loão Pesa 


| alo “Tino 


ICC A enar y 2 
iloste vero qm em utaga dd r mipla 
mem egerda por suas poferencs sen 
memo clogu st 1 to AChoeid-4s tinta Hu 
ET atos opera! Sou mesina 1840 
cor tanto feumo constante na Quieres 
digo com puzar, também no abotra 2 com 
bora udo ao Ussd Compsteleiar n 
mus tado drna de tovsar 

Mr Ser gray Co junar paderor esa) 
que de bem dez João Pessoa oe smintiy 

sa mnoma Paraiba o que | logo 14 

eta mute so | Juana gente teia «+ dever 
des «lis oo Mico que teor alisgo a 
quanre, Benelicioy, como a mum como À 
Doca terra! 

Meus la que dizem ancust cado pur 
Vie. age cra à tustiça persombicala, Ce out 

vem enal fez à aletet td com a m 
cuntes de esa benciiciae a tados ce ma 
tarde reparar o amal que do sem alo poros 

advice a algun 

No cintanto 05 que sá Por egopraneo e 
por um mia! entendido o odeiam Como isto 
e duro de dizer! quercin até amei ui 
O ANTENNE AUCÃES o UCA tato e tanta [eia 
tez 

Eeligment ste do numero, Ato muito 
avudtgdo, ! les que o comprecnderan 
cds q yu siim 7 " direto, Mo dos cl 
Dotiiens ab | emas atm fora sura 
tha E REA O ul sotibe atear 

Sem ima 3 ota censtunto lestora cad 
notradora - (Comirina de Mutwad 

joão Pesa, “4 uta” 


Cm e e mm 


Justiça Federal 


NOMEAÇÕES DE SUPLENTES E 
AJUDANTES DO PROCURADOR 
DA REPUBLICA 





Em prder do dr. juiz federal 
na secção dyte Estado, encontram- 
se cs tlulo- de nomeacão de Gonca- 
lo Aguuimo Pereira Téjo, Patricio 
Frires Mar'z Maracaiá, Jacinto J-sé 
R'beiro e José Alcantara Cavalcanti, 
para 1.º, 2 e 3.º. suplentes do subs- 


du» 
tituto do juiz federal e ajudante do 
procurador da Rennblica, respecti- 
vamente. no municipio de São Joã» 


do Cariri, Jc é Pais do" Lima, João 
Eetumino de Oliveira, Francisco das 
Chagas Fonséca Filho e Cirino Fer- 
nandes. para 1.º, 2º e 3º suplentes 
do substituto do juiz federal no mu- 
nícipio de Catolé do Rocha; Alce- 
biades Aires Parente, Antonio Ur. 
quiza Machado e José Epaminondas 
da Nobrega, para 1.º, 2º é 3º su- 


CORREIOS E TELEGRAFOS 


Tevdo sido por portaria n. 358, de 6 
de marco do ano psssado, do sr. dire- 


fer goril do Departamento dos Cor- 
pes e Telecrafes, suprimida a agen- 
cia postal da povoscão de Aguapaba, 
neste Estado ror poctaria de 31 de 
janciro ultimo, do sr. diretor regia- 
nal, fci ordenado o fechamento da 
mesma accneia. a partir de hoje 2 

+ corecpendencia destinada áque- 
la lecalidaude possou a ser expedida 
para a agencia de Natuba Velha, 
que fara a nícessaria entrega 


+ Diretoria Rezional dos Correios e 
Teleçrato neste Estudo recedou da 
Diretoria Geral à seguinte circular so- 
bre o servico aero, datada de 31 de 
aveiro findo : 

“CIRCLAR DCT A DR. J) PESSÕÔA: 

Sindicato Cendor Lmtda realizara 
a partir princípios fevereiro servico 
acreo  transatlantico servico mutuo 
com Devt che Lufthansa Berlim com 
escalas Baihurst Las Palmas, Servilha 
X Marselha, Stuttgart Berlim  Exe- 
cucão servico po tal aereo obedecera 
mesmas dispos'cões que regulam ser- 
vico Condor Zeppelin constantes cir- 
culares 137%, 150 e 160 de 1931 e de- 
mais ordens posteriores vigentes. Bal- 
deacão malas entre Condor e Lu- 
ithansa sera feita em Natal de onde 
o primeiro avião partira le regresso 
dia nove madrugada carimbos para 
assinalar viagens serão fornecidos 
pelas agencias Condor. Hora fecha- 
mento mulas e demais pormenores 
deveis ter entend'mento agente local 
Condor. Ate segunda ordem deveis 
aceitar somente | correspondencias le 
em vista lotação reduzidas atuais ae- 
ronaves transatlanticas, Deveis orga- 


nizar cinco malas sendo primeira 
para Bathurst contendo correspon- 


dencias para Gambia inglesa, segunda 


para Las Palmas contendo corres- 
pendencia para Bhas Camnarias e 
Airica Ocidental e do Norte terceira 


para Sevilha contenda correspenden- 
cias destinada: Po:tugal e Hespanha 
devidamente separadas, quarta para 
Marsiba contendo correspondencias 
destinadas «ul França quinta para 
Stuttgart contendo correspondencias 
destinados qualeuer localidade Europa 
menos Portugal. Espanha e sul Fran- 
ca devidamente | separadas em qua- 
tro macos assim rotulados a (Envoi 
Pour Berlim R. (Envoi Pour Ham- 
burz €C | Pays Deurops — Severino 
Neiva DCT”. 


DE “TAUMATURGO” A 
ESCULTOR 





O operado jogo de Deus, a” quem q 
pen » cem poe ah “Santa e q embaú”, 
Cum lalnl TERESA estocar, protissãdo que 
Cxertu ames de alrmear a meticismo, que 
Ly calcio Ac le turula 

E f | 

MED her de Tiras cas trabalhando na 
contes ua ale (le hottatoos “mm LOS) dos 
ei HMA Irese Mc « interventor 

POLITO Em 

! Liraro cu sepundo nos infor- 
ota H tos te ta 4 re 
“uc mveram ocasião de vêr 
' . 

= dfdsalios tem JIN Cate qualidades 
UF ta dx 

Px Decos retendo. bustos serão EX- 


Pesto cov tuga publico, nesta capital 


VIDA ESCOLAR 


LICEU PARATBANO 
Resultado dos exames da 5.º série 
(2.º época) 

Hardimn de Araújo Torres obteve 
Fem latim 22. em anitos 47. em H. 

tura] 55, em Matematica 62 e em 
Filo-ofia 40. a 


Alçeu Lisbôa Freire em latim 30, 
Augusto de Almeida Simões em latim 
po apa pao de Andrade em 








urino Moreno em quimica 


— — o ——o—— 


(FFP? ãÊgz 
| PREFEITURA MUNICI- 
PAL DE JOÃO PESSÕA 
Farmacias de plantão 
durante este mês 
Véras 1-10-19-28 
Brasil 2-11-20 
Mercês 3-12-21 
Povo 4-13-22 
Minerva 5-14-23 
Londres 6-15-24 
S. Antonio 7-16-25 
Teixeira 8-17-26 
Confiança 9-18-27 | 


"— INGLÊS 








COLEGIAL, COMERCIAL, CI 


ENTIFICO E PARA SOCIE. 
DADE 

Prof . ALEX MARKS — Ex. 

lente do Colegio Salesiano de 
tecife, etc. 

Rapidez, Correção, Elegancia, 
Garantido. 

Pensão Avenida. Rua Barão do 

Triunfo, João Pessõa 


CEDE-SE O PONTO, á| 


rua Barão do Triunfo n. 
441, e vende-se: 1 armação 
envidraçada, !2 balcões, 2 
bancas, 2 mesas para alfai- 
ate, um estrado, 1 Ra 
de cristal, 1 calcadeira, 
maquinas “Singer”, etc. 
Preço de ocasião. A tratar 
no no mesmo mo predio. 


CIRU 'RGIS IÃO DE NTISTA A 
A. €. MIRANDA 
HENRIQUES 
Atende á hora marcada 
Telefone, 182 
Rua Duque de Caxias, 504 


nan AREA E Cp 

AO PUBLICO João Pinto, 
o pintor do Monte, com longa 
pratica, avisa aos srs proprieta- 
rios de bom gosto, que está apto 
a executar quaisquer pinturas, 
pois dispõe de inumeros dese- 
nhos alemães, chinêses, damas- 
cos e lavóres. Encarrega-se tam. 
bém de pinturas de igrejas. 
Aceita qualquer chamado para 
dentro e fóra da capital. Póde 
ser procurado á Avenida Beau- 
repeire Rohan, 1341. 








HOSANA ESPINOLA NAVY ARRO E 
MARIA DAS DORES GUEDES CA- 
VALCANTI. professeras diplomadas 
pela Escola Normal oficial desta cida- 
de, avisam aos interessados que funda. 
ram um curso primario nesta capital, 
cujas aulas comecarão a funcionar no 
proximo dia 1, de fevereiro. 

A tratar à rua 13 de Maio n 565 
—— em IN 











LEILÕES? — Procurem os lelloetros 
oficiais Jaime Barbosa e Aristides 
Fantint. Prestam contas 24 horas 
depois de efetuado o leilão. 

RAE SAS E sas 

TERRENOS — Vendem-se otimos 


| 

| 

| 

6 | As reclamuções de faltas,c avarias só serão aceitas por es- 
| 

| 


| 


) 


lotes de terrenos nas ruas  Epltacio | 


. Pessõa, av. Caturité e rua Dr. 
José Peregrino de Carvalho, assim 
como a casa n. 191, na rua Epi- 
taclo Pessõa. 

Os interessados podem tratar na 
casa acima anunciada, 


VENDE.SE A CASA n.º 532 à rua 
Epitacio Pessõa, com acomoda- 
ções para grande família, insta- 
lações de luz, agua e esgôto, 
quintal grande com fruteiras es- 
colhidas. 


A tratar com Olinto Pedrosa, 
neste jornal. 
e 


POINT - A - JOUR, COS: 
TURAS E BORDADOS, — 
Avenida General Osorio, 
201. 


LECIONA“SE PIANO E 
BANDOLIM à rua Vidal 
de Negreiros n. 137, des” 
ta capital. 


SAPATOS DE BORRA- 
CHA, em lindos tipos, em 
fantasia e simples, recebeu 
a CASA DAS MEIAS, que 
está vendendo pelos meno- 
res preços. Grande abati- 
mento para revendedôres. 
Avenida B. Rohan, 144 























| 


| 9 sairá no mesmo dia para Recife. Maceio, Rio de Janeiro, santos, 
| 


A UNIÃO Sesta-feira, 2 de fevereiro de 1931 
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COMPANHIA RACIONAL DE RAVEGAÇÃO 
COSTEIRA 
End. Tel.: COSTEIRA — Telefone n.º 234 
Serviço de passageiros e cargas 
VAPORES ESZERADOS 


PAQUETE “ITAGIBA” 

Esperado dos portos do ul no dia 7 de fevereiro, saira a 8, 
para Recife, Maceio, Bata, Vitoria, R'o de Janeiro, Santos, Parana- 
guá, Antonina, Rio Grande, Pelotas «e Porto Alegre 

Recebemos tambem curga par: Penedo, Aracaju. Nhéus, S 





















COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LÓIDE BRASILEIRO 
Séde: — Rio de Janelro — Brasil 
Rua do Rosario, 2-22 
À maior empresa de navepacio da 
America do Sul 


Serviço de passageiros e cargas 









LINHA SANTOS — BELÉM 















Francisco, Hajai, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa baldeação 
em Rio de Janeiro 
VAPORES ESPERADOS NO PORTO DO RECIFE 
PAQUETE “ITAPAGE 
Esperado dos portos do Sul no dia 29 do corrente, sairá a 30, 
para Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. Luiz e Belem 
PAQUETE “ITAPÉ” 
Esperado dos portos do Norte no dia 30 do corrente, sairá a 
91, para Maceio, Baia, R'o de Janeiro, santos, Rio Grande e Porto 
Megre 


PARA O NORTE 






PAQUETE “COMANDANTE RIPER" — Esperado do sul no dia 
2? de fevereiro, saira n9 mesmo dia, para Nulal, Fortaleza. Tutoia, 5 
Luiz c Belém. 








PARA O SUL 





LINHA MANA US-DUENOS ALRES 










PAQUETE “POCONE'”": — Esperads dos portos do norte no 
proximo dia 8 de feverciro e sairá no memso diz para Recife, Ma- 
ceio, Baia, Vitoria, Rio de Janciro, Angra dos Reis, Santos, Parana- 
guá, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Monlivideu e Buenos Aires, 





PAQUETE “ITAITE* 
Esperado des portos do Sul no dia 5 de feverciro, sairá a 6, 
para Natal, Fortaleza S Luiz e Belem 
PAQUETE “ITAPMBE” 
Esperado dos portos do Norte no dia 6 de fevereiro, sairá a 
7, para Maccio, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto 













PAQUETE “DUQUE DF CAXI*2S”" — Esverado do sul no pro- 
ximo dia 11 saizi no mesmo dia, pira Natal, Fortaleza, S. Luiz, Be- 
lém, Santarém, Óbidos, Parintins, Hacoatiara e Manãos. 


LINHA PORTO ALEGPIE-CABEDELO 







Alegre 

AVISO: — A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
À quais a Companhia não se responsabilisa, seja qual fôr a sua cau- 
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sus chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no escritorio 
até as 15 horas das vesperas das saidas. 

Os consignatarios de cargas devem retirá-las do trapiche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após as descargas. findo o 
qual incidirão as mesmas em armazenagem, 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem ser apre- 
sentadas por escrito, no escritorio da Agencia, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo res- 
veitada, fica a Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Outras informações serio dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CIA, 
Praça Antenor Navarro, n.º 8 — João Peasõa 
PARAÍBA DO NORTE 



























CARGUEIRO “SERGIPE” — Esperado do sul no proximo dia 


Rio Grande e Porto Alegre 
A Companhia recebe cargas para Gantarém, Itacoatiara e Ma- 
náus com transbordo em Belém e para Prlotos e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 
Kecebem-se cargas para qualquer pia do Estado da Baia, 
em Trafego Mutno, em S. Salvador, com a Cla. dc Navegação Baiana. 
Outrosim, aceita cargas para estuções Ga Rêde Minsira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 





crito e dentro do prazo de três dias após a descarga, 
Para demais informações com o egento, 
BASILEU GOMES 
Escritorio: Praça Antenor Navarro D.º 14 — Arma- 
m: Praça 15 de Novembro 
Fones: — Escritorio, 38 Armazens, 63 — JOAO PESSOA 


LÓIDE NACIORAL SOCIEDADE ANONIMA 


SINDICATO CONDOR LIMITADA 
Séde: — Rio de Jamelro 













RAPIDEZ — SEGURANÇA — CONFORTO PASSAGEIROS 
E ' LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELO 
RIO DE JANEIRO PAQUETE “ARATIMBO" — De Porto Alegre c escalas, é 


CHEGADA DO AVIÃO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 13,86 
SAHIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, &s 12,40 
CHEGADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, fz 7 horas 
BAHIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-reiras, às 7,10 
Para informações a respeito de passagens, correspondencia e fretes 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 


Praça Antenor Navarro, 28-34 — João Pessõa 


esperado no dia 7 de fevereiro, sairá nro mesmo dia, para Recife, 
Maceio, Baia, Vitoria, Rio, Santos Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. 

FAQUETE AR.RAQUARA” De Porto Alegre ec escalas, é 
esperado no proximo dia ft de fevereiro e saira no mesmo dia, para 
Recife, Maceio, Baia, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

LINHAS EXTRAORDINARIAS 

CARGUEIRO “PORTUGAL” Esperado do sul no proximo 

dia 3 de fevereiro, sairá no mesmo dia para Natal Fortaleza e Arcia 


Branca 





Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes *ARAS” 
entre os portos de Cabcárlo e Porto-Alepre. 
Para demais informações com o agente: BASILEU GOMES. 
Escritorio — Prego Antenor Navsrro, n. 14 Armazem — 
Praça 15 d> “ovembro, 
Telefones: Escritoric st, Armazem 53 — JOÃO PESSOA 










COMPANHIA CARBORIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 
Cabedelo e Porto Alegre 


CARGUEIROS RAPIDOS: 


CARGUEIRO “PIRATINI” 





PEREIRA CARNEIRO & 6.º LIMITADA 
(Comp. Comercio e Navegação) 





Chegará no dia 3 de fevereiro, sairá depois da necessaria do- 
mora para os portos de Recife, Macciô, Rio, Santos, Rio Gran- 
de, Pelotas e Porto Alegre. 







Aceita-se carga para os portos de Paranagmá, Antonina, Itajai e Flo- Sede: —— Rio de Janeiro 
rianopolis, com perfeito serviço de transbordo no Rio, 
A Companhia dispõe do grande Armazém n.º 4 do Cais do Porto de 
Rio de Janeiro. 


Demais informações com os 


Eis dd ai api 


REAT AMERICAN INSURANCE 
COMPANY NOVA YORK 


INCORPORADA EM 1872 | 


Uma das maiores Companhias Americanas de Seguros 
contra Fôgo oferece a vv. ss. a mais completa indenisaçãoe con- 
tras os riscos 

TERRESTRES, MARITIMOS E TRANSITO 
Fundos acumulados excedem de 500 mil contos 


Agentes em João Pessõa: — “SOLEMAR” COMPANHIA | ===" = 
COMERCIAL DU EINING | 
Da VENDE-SE UM “FORD” 


Rua Barão do Triunfo nº 473 — 1º and. 


ETR de ed df de RD Do ed dd 
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MME. NENZINHA CARVALHO 
avisa ás suas freguêsas e amigas que mpudou seu atelier para 






VAPORES ESPERADOS 















AVISO — Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 





embarque só serão fornecidas até a vespera da saída dos vapores 


contra entregas dos conhecimentos de embarque e despachos fede- 






rais e estadoais, 






Para cargas e encomendas, frétes, valóres, trata-se com os agentes: 


COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCEKEE 








PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 — JOAO PESSOA 








TIPO 29, equipado, 5 rodas com Pneus “Good-Year” balão, 
bôa pintura, máquina de primeira ordem. 


A tratar com NELSON VANDERLEI, na Oficina Petrucci. Ne- 


epeavençees.. 
essesanna 





33 gocio de ocasião. Placa particular. 
si a Praça 1817, n.º 149. o , | 
à ANootanIaacrasetraamacaareaprossasercacesarrecesereeencogararepesaerremcemarianaareerrennreememerimematennatoo | E" 





PJ?" 


UMA SUCURSAL DA 
“A UNIAO”, EM 
RECIFE 


Havendo necessidade em 
tornar “A União", mais di. 
vulgada no grande Estado 
de Pernambuco, resolveu 
a direção desta folha, auto” 
rizar ao jornalista Altamiro 
Cunha, abrir, em Recife, 
uma sucursal. 

Desse modo, julgamos ter 
solucionado antiga aspira- 
ção des paraibanos, ali re- | 
sidentes e des pernambu- | 





canos amigos deste jornal. 








NOTAS DE PALACIO 


O general Gois Monteiro comunt 
cou, por ofício, ao sr. interventor fe- 
deral intermo haver se empos-ado no 


cargo de ministro de Estado dos ne. 
i 


gocics da Guerra, 

Em oficio enviado co sr. Interventor 
Federal interino, o sr. Beiilcu Go- 
mes comunicou haver sido nomesdo 
representante do Instituto de Apo- 
sentaderia «e Pens6ºs dos Maritimos, 
neste Estado. 

Ao dr. Argemiro de Figueirêdo, o 
prefeito de Cabaceiras agradeceu a 


comunicação do sun investidura nas 
funções de Interventor Federal in. 
teririo. 





| funados do amór 
| ramanchão, 





o 
o. 


| 





| 


| 
| 


O general Espirito Santo Candoso | 


camunicou ao chefe d> govérmo haver 
deixado o exercicio do cargo de Mi- 
nistro da Guerra, visto haver o chef 
do govémo provisorio aceito o seu 





A UNIÃO 


tiraram-se do baile, Estavam mor- 
talmente cancados. lam refazer, sob 
o reflero acarciador da luan, a ener- 
gia perdida, E não pretendam mais 
voltar a danca 


Depo's de alguns passos de distuns 
cia, encontraram um pouso, os afor- 
Era um lindo car- 
do enteitado. Estava 
deserto, Parece que tinha sido aban- 
dencdo das cogitacões amorosas E 
ninguem, q não ser Pierrot e Colum, 
bina, se tinha lembrado dele 

Parerem . Olharam em torno, a vs! 
se havia alguem. Nada Tudo no mais 
inrquictador abendono. Não se tinhan: 
lembrado. de certo, duquéle maravi- 
Roso recanto! Estava, pois, destina- 
do aos dois. Sobre isso não hava du- 


vida nenhuma 

Riram quilo, E sentaram se, des. 
preocupadamente, num divaun como. 
dissino. Eram felizes 


A lua corrio, célere, por entre as 
nuvens, Silencio protundo. O baile, 
com os titeres, Jicára à distancia 


Pierrot: — Amar, meu sublime anjo, 
so no Carnaval! 

Columbin.. — rofegante, Himpando 
com o seu lencinho de sédu, duas lu- 
qrimas que lhe escorriam dos olhos 
marcvlhosos!t—Tens razão, querido 
O carnaval, para mim, é o amor qu” 


se desgarra da escravidão Devemos 
vosar a vida! 

Prroc. — rolhando.a com uma 
ternura religioso! — devemos 
devemos gosar q vwda, emquanto é 
tempo. Quando a morte nos manda 
a sua sentença inezxoravel, não pro, 


cura saber de nada! 


Cclumbina:; — flitando q lua, toda 
entbalada no amór ) — a morte, 
a morte! Quando, às vezes, me 


lembro desse golp? 
vontade de choror 
merrer um dia, 


fatal. fico com 
Sei que tenho de 
mas não pelo meu 


1 gosto! 


Pissrot: — rencarando Columbina 
— Penso dilterente de você, meu bem. 


pedido de demissão daquélas funções. | Acho a morte uma grande sensação! 


O sr. Interventor Federal 
recebeu, ontem, em cudiencia, as &. 
guintes pessõas: profesóra Maria d 
Paula Silva, ad: Clovis dos Santos 
Lima, prsfeito Ferreira de Mélo. co. 
mandante Eduardo Penfold. capitão 
dos Portos; senhomnta Daura Cabral 2 
uma comissão do= Centros dos Chauf- 
feurs. 


O 








| Aventura Carnavalesca 








Pierrit: — Vamos 
baile. meu anjo 
Clumbina: 
querido .., 
Pierrot: — Então procursmos 
logar pcético para descancar, 
Columbina: — Aonde queres ir? 
Pierrot: — Onde achares mais con- 
ventente, meu anjo Fica ao teu al. 
vitre a escolha. 
Columbina: — (fazendo um or de 
Bag embriagador) Vamos andan- 
OS réis 


Entaçados, os dois fantasiados, re. 


nos retirar do 
Estou estalfado. 
Ja te ww chamar, 


una 





S% 


O ambienty carnavalesco da cidade 
é de grande espectativa 
Aguarda-se. com 
ansia  incontida, o 
sabado Gordo. que 
será uma parada 
carnavalerca mesmo 
de “amarsar” 
“Vai ser uma repe- 
tição do dia do 
“passo”, de que toda 
a cidade tem sauda- 
de. Virão para a rua 
os mais “*desatola- 
do” foliões, dispos- 
a sq desmanchar 
No ritmo do “passo” enchendo o 
dona de alegria e prenuncian- 
mam. de delírio que se: aprox 
4 dis a alma do carnaval de 
Sana eia uma atividade ince-- 
Ca E que a sua iniciativa seja 
Esse * Completo exito. 
si E er amigo assume na faze 
"Cà que alravessamos, a 
importancia de um grande ditador. 
Ele é. na verdade, um ditador da 
folia, que recábeu de Momo a mis- 
são O MN de vir impri- 
mir ncvos moldes ER : 
João Pessõa. o nrnaveas de 
Pierrot é, não pode negar. a 
segunda personagem da cidade, por- 
que a primeira €, incontestavelmen- 
te, Maringá... 


EXFEDIENTE DE 





e 
- 


MARINGA' 


Pierrot,  Columbina, 
Arlequim e Deus Mo- 
mo Firmada por 
esses quatro “caras' 
recebemos uma carta 
pedindo es bons ofi- 


cios de Maringá a fim 
de obter do sargento 
Ema as instrutor des tiro: 165 

23 a transferencia da instrução 





interino te, 





|] 
o 


E a 


| 





| 


E para cs vue omam desenjreadamen- 

ela e um alivio 

Columbina: rotendendo-sse | 
não diga isso, não! Eu o emo! 

Eu o quero" 


Plerrot: — rentusiasmando-se) — 
Não te quiz desgostar, Perdoa me. O 
nosso amóár é sublime! 

Columbina: — (olhando, espantada, 
para o firmamento) 4 lua já se 
ta. E o sól aí vem. Os seus raios ja 
me estão tocando. Preciso ir-me. O 
que não dirão papai e mamãe, de 


mint? 

Plerrot: — ranimando-se) — Póde 
irse. Não temas nada Estamos vi- 
vendo no modernismo. até o amor 
estã modernizado 


Columbina; — 
mimoso uos seus labivs nacarados! 
— Não te esqueças, querido, q nossa 
noite foi a noite do sonho! Recor- 


dar-me.ci sempre déla e do nosso 
umor. 
Pierrot: —- rbeijando.a, afetuosa- 


mente na testa) — Vai.te, vai te, meu 
crtremecido amnjo!... O sól está alto. 
Columbina: (rindo! Adeus, 


«deus. Viva o modernismo! Nós, mu- | 


lheres, estamos livres 


“sNOS ARR 








flevtando o dedinhos | 





AIAIS 





DEFEITO DA LEI OU 

INTERPRETAÇÃO ERRONE 

A por Se ACO Cs eloul qu 
tendido: em mina] 
meto, ho)”. do di 
referente à aplcoção do urso 
do Codigo do Processo Penal dy 
tado, questão que precisa ser « 
recido, a fin de que a luz 
em torno dy cass e não deixe de têr u 
Lei. sua verdadeira aplicação 

Alvuns quize: tratando s» ú 
proceso, aque qhredotp q mas u 
rito sumario in adotado prax 
de nimear “delenaor”" ex oco 
erimes Junfigncavois stando O 
auseste a fin de ser premovia 
defesa deste, de acórdo com a prova 
dos autos, embóra o direito d 
apresentar testemunha " 
ligencizs, cu rescrrer da s 

Ora, combinondo-s o artivo 
com o amics 34 do Codigs do Pro- 
cesso Penal do Estado, parece que 
cosos de neme de defensor « 
clicio, a que nfero mencions 
artigo 464, comente se verificam quen. 
do, tratando-se de cin aficncavel, 
ou contravenção, ) vé65 não como 
tecer, por si, ou yí procurador 
tcd:s os térmos do proce: 
gumento 

Diz o amigo 34 do citado Codiso 

“Nos crimes aliancaveis, naqueles 
em que o réo se livra solto e nas con. 
tivvenções, póde o denunciado, ou 
quereindo, compare por procura. 
dor, a todos os términos do proceso 

Julgamento.” 


Em fÍucs, pois. do disp 
acpreende se claramente 
do se de crime sfianças 
venção, o véo não comparecendo pe 
scaimente, tem o direito de compar 
cer por procurador, que produza sua 
defesa, acompanhando O resp 
pro-es'3 em todas suas ia 
clusívo o julgamento; pesso qu 
tratando se de crime imaiiancavel 
Lei reguladóra da especi 
ao réo comparecir e d 
der-se, representado por procur 

Dai a conclusão Icgica de que 
o réo cusente, em crime Inafiariças 


ema 
UmD- 
Los 
164 
Es- 


materia € 
Udo uica! 


A 
i 


Ega 


hi 
EM 


sem 
aiere = 
tenCa 


464 


cão x 


ae O vet 


já. Hu. 


ivo ucima 
que, trtar- 
| 54 contra. 


at 


ausente, 


dor 


não tem o direito de comparecer po 
procuradór, a todos os térm do 
processo e Julgamento, não pode, tum- 
bem, tér o direito de lhe sêér conce- 
dido um “defencor”", nomeado ex- 
otici>, para assistir gos: térmos da 
respectivo processo e promover sus 
Cefesa, de acórdo com a prova dos au 


| tos; O mesmo. porém. não acontecen. 


do, nas hipotees de crimes afiança- 
veis. ou contravençõ porquanto 
tendo o réo direito de se defe 


por procurador, n9 caso de não com- 
parecér pessoalmente - dada a thi- 
potese de não ler, ou doixar de com- 
parecér, o seu representante lema; 
vinda assim a Le; procursy amplia; 
o «eu direito de defésa, determinando 
que o Juiz lhe dé um defensór, no 


meando ex-cficio, embora 
sujeito ás modificaçõe: 
propria Lei 

O nrligo 44 do ju m 
digo, constante do capitulo reterente 
exclusivamente do processo sumario, 
derinado «vos crimos afiancaveis e, 
também, aos inafiançaveis de julga- 
mentos definitivo, ou melhor da com. 


ficando este 
contidas 


petencia do Juiz Sincular, assim 
INPró ca: 
“Não comparecendo qo réo por s 





nsionado Co. | 


Sexta-feira, 2 de fevereiro de 


CINEMAS & 


não 1 Wta | 











1931 


em ma et 








e e 





(Secção sob a direção de MARINGA') 


À POSTOS FOLIOES, QUE AMANHA É 05 
FUZARCA DE ONTEM DO “BLOCO D. E! 


À 


] 
Ro À pum 
ABAD 


“. 


O EXPEDIENTE DE MARINGÁ 


marcada para o proximo sabado, 
para outro dia mais cportuno. 
Como o poder da Maringá é todo 
espiritual, a unica solução ao pedi- 
do em apreço é apenas afetar o 
caso ao tenante Ciraulo, que, como 
veterano folião, seberá resolve-lo a 
contento dos reflamantes, 
Cclumbina — A nos. 
sa inteligente conter. 
ranea de quem já pu- 
blicamos duas cartas, 
mandou-nos mais ou- 
tra missiva bordando 
comentarios, aliás jus- 
tissimes, em tomo do 
debatido caso do cór- 





E escusado declarar 
que nesse ponte Ma- 
agá continúa irtedu- 
ql. O córso notumo deve se aca- 


Mi . 
bar! Nada o faz mudar de opinião, 
nom mesmo o voto contrario de uma 
gontil representante do belo sexo. 
Recebemo: à. carta 
“Sr. Maringá: 
Cetiv or não lhe escrever esta 
ro istema epistolar vem sen- 
do de ta! medo usado e abusado que, 
para não cair na vala comum, psn- 
cei em rabiscar uma cronica. Fal- 
tou-me para tanto O engenho do 
atrologo Simão, de qualquer Fi- 
guviras Junior. Dor isto tive que Rae 
Gar cedendo á lei que nívela €5 ho- 
mens do meu peso. aturrando-cs na 
chapa. que é O plano onde E pa 
vem os que não teem GE idade... 
O fim de minha carta, gti 
é explicar a significação e seo 
vo dó * “, aceito € im ipa 
no Carnaval paraibano, como 1 - 
por todos os títulos. Tua. or 
O “passo” não é modali a 
reografica. Não obedeci ao e 
monotono de uma valsoviana. n 


mfra: 


| 


copia es salamaleques alricanos do 


jazz. é antes uma criação Drinam- 
buc tia, introduzida, vitoriosamente, 
no Carnaval de nessa terra. O to- 
lião que faz o “paso”, deve atinar 
no ritmo da marcha, pois que essa, 
inspirada no “frévo” o imduz ao 
avanço e recúo, dentro do compas- 


sc, ás viravoltas, áquela maneira de 
jogar o corpo, numa expressão nova, 
singular, sobretudo. original. Eis 
“passo”... f 
Como toda idéa nova, o “passo 
ha-de criar em torno de s1 adepios 
q inimigos. Pouco importa. O mnu- 
mero dos que o admitem é grande. 
Será maior. Pcderá compreender a 
quasi totalidade, Ai qntão, o teremos 
de seguir, integrados na originalida- 
de de sua ultra emoção, onde O 
córpo poderá, nos engraçados trr- 
geitos, traduzir, como a mu ia aso- 
ra O faz, os motivos e a3 sensações 
da alma. dead 
Xisto”. 


BLOCO “REI DA FOLIA” 






Vém-se  manten- 
do com o mesmo 
AG entusiasmo q abne- 
gação do inicio, Os 
encalo: dos incom- 
paraveis foliões do 
“Rei da Fela”, 
| 7 ) Tcdos cs elemen- 
tos que atuam no 


“reinado” têm-se 


E Ae 
mostrado | Wicanca- 
veis nos preparar. 
vos para as exibições nos três dias 
de loucura. E 
A orquestra é de arromba. 
Contando com cerca de 50 figu- 
sas, que tanto sopram no trombone. 
no piston e na requinta, como dedi- 
lham maravilhosamente o 
cavaquinho, o banjo, e. finalmente, 
manejam todos os instrumentos de 


o 


viclão, o. 


| 


corda « 


de 


pau. de metal, O grupo 
da rua da Republica vai se upre en- 
ter visto amo como nunca! 

E' mesmo uma coisa doida 

Com evredenciais assim, é certo, € 
infalivel, pode-se alirmar. o suces 


so que irá alcançar o blóco de Haan- 
rique. de Mardoquoeu, de Vicente, de 


Sorremino e! de muitcs outros mi- 
rabclantes devcto: de Men. 


"BLoCo D 


EMILIA” 


ão som da mu- 
sica eletrizante 
das marchas car- 
navalescas uma 
renda do “emilla- 
pos” entrou on- 
tom pela redação 
a dentro, acia- 
mande  frenelica- 
mente a Maringá, 
que so achava cer- 
cado pelos seus 
incansáveis e bri- 
lhantes secretamos, 

Lã do Rezer vicra aquele» pessoal 
para dar ao povo do centro da cida. 
do uma demonstração do entusias- 
mo ccm qui se esiá apre-tundo para 
o Carnaval deste ano «e aproveitan- 
do da cportumidade para vir rende: 
uma homenagem a Marmga. 

À exibição do “Blóco D. Emilia” 
foi assim uma prova do que os seus 
componentes não deixam  esmorscer 





a “chama sagrada” da devoção à 
Momo 

As cabocas “de-taboradas” do 
Roger: mosliuram aos foliões dos 


cutros blocos como se faz o “passo” 


e sé caminha para o frévo... 
BLOCO “SALVA VIDA” 


No proximo domingo. pela manhã, 
saira pela cidade o “Bloco Salva 
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cu por procurador, NOS CASOS EM 1 Er m espintes men esclare. 
QUE A LFI O ADMITA, o Juiz lhe | cidos como tel, desejósos que a Luz 
rsmeará defensor ex ofício, cebendo | se faca, em tómo do caso em apreço, 
Le! promovêer q dete de acordo | O direito não selnite Gesproparçors 
com a prova dos autos, não podendo, o to q Time inafiançavei, 
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20, tos profissionais que se julgam wrsval, O caso em apréço, que precisa 
me itad prra resolverem um cas er esclarecido, a fim de que fique 
d= queito, que poderia ficar esclare. | Tirmada a verdadeira doutrina a res- 
cido fins de que de-apareça qual | peito 
au duvida que. porventura, possa JOAQUIM LIMA. 





MO 


ORDO- 
MILIA? 





ra- 


“ingenucs” 
pazes do nosso comercio. 


Vida”, compesto de 

A turma que o compõe que se 
acba magnificamente afiada, irá em 
visita ao seu patrono, cel. João Amo- 
rim, fabricante de uma precicsa “ru- 
biacea” com aquela nome. 

Fazem parte desse bléco, entre ou- 
tos os conhecidos “ab-temios” José 
df Sousa, Alcino Lira. Barará, Bibi 
pinho, ete,, etc. 

Como se vé, O grupo e mesmo de 
fechar o tempo. Mas tem uma gran- 
ce vantagem: só dá combates ás gar- 
rafas de produtos de duas qualida- 
des: nacionais e estrangeiras... 


“ALERTA, MINHA GENTE! 


E' mesmo de amargar... 

O dia do “passo” foi o da ativi- 
dads dos foliões que já tinham, por 
completo, perdido o traquéjo do 
“Quebra-coipo”, na grossa cnda do 
ano passado 

Ascra a coisa é d'outro geito... 

Ninguem, por certo, suportará o 
“peso-pe ado” des invencíveis bata- 
lradorads do Deus-Momo. que são os 
“Piratas do Jaguaribe”. madeira que 
cupim não rói! 

Aguenta firme, negrada... ; 

Não queremes vêr chóro nem tris- 
teza. Todos tjem que entrar na “fu- 


zarca” nara se vêr quem “tém 
“bom” , À 
Amanha. á ncit?, os “meninos” do 


Mundo Novo tJaguaribe), vão, mais 
uma vez com sua orquestra de ta- 
quari q canudo: de mamoeiro, as- 
sombrar a quem está acostumado a 
mamar em onça e a ouvir a Sinfo- 
nia do Guarani, 

Os “Piratas” não têm culpa algu-. 
ma de terem nascido musicos de pri- 
meira “categoria. 

Todos ao frêvo... — Ferriaho”. 


2 A UNIÃO Sexta-feira, ? de fevereiro de 1931 
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OTAVIO DOMINGUES 
Como estam longe do 1 po de 
H ! Qua ] . os! 
va 14 e. LIS, QU 
] eum 1 ta vein 
M o ' f- 
q ( t ce + ? E 
mort! | ermt per- 
ceb: GU tarda! ' do 
esp o H o. ! = 
cdemmida 
H' S em I I Hi à poda de- 
monstrar mm a Ra 
dscuimen f ' 1 ' 
mM co t ) 0 
do SEG u! todo Ci + 
ed : a Lor=- 
mar” o corpo « . 
dentro aq rue a 
melhor 7, 1 não 
somEnw es cul te 
clu LM Go Lya Lts | : > 
Mmanie dO Cl | 2 am k 
ÉS | s | pod monstral 
pesa Patos é 4 Cu o o o j 
J 34 Aa lida Le o » 4 JR 
EXDICÇS50 l ) b 4 u 
wns wund | d deter 
q unia 1 1 0 Não ( f 
mas qu À Cut em 
geração o Má z1 TS 4 aAtiA “a 
vda 
Porque vazão a! mos du j= 
cas de cor H | 14 DIE ts 
precoce Cceco ] potita- 
Gas? E' porqu peixe p = 
nho é Pó razão « 
que os fill poco ó ra 
qualidades int les quem t 
qualiuages nm | iTO= 
res. Ou men l lo, de seus ante- 


passados 


Assim como nascemos fTisi 





diferçutes, mM su no a A ua 
cem tl i "ua! e morais 
Eudes focani SOius 
Ú (4 Loo AI í Vaudi U 
da nossa reça, pela nm | JáZÃO Que 
Sms O que Lora: qa n espe- 
Ci 

+ criança nasce, p li n u , 
bronca, pobv= de virtua mora: ou | 
Tica qe vicluasdados lãialas Que apro- , 
Veitádas polo cuuca Or. Constuitmrao O | 
o bom caraçier, Nada pogera existir | 
na crianca que não lhe venta do ber- | 
Co, Mo Hoi Ssov & Lortina 4! mic!i= | 
npacão, de tendencia, dt Lualidade 

O adulto varigudo não ficou wésto | 
parque em casa. d cedo, “he pu- 
Xasem o nariz à jovem de olho 
claros não tem olhos escuros porque 
a parteira tivesse cuidado ce impá- 
los. 40 se recem-abrrem para a luz, 
com algumas cotas de protargol ou 
argiro). 

Ha uma fatalidade horeditaria 
mas que não para no físico, porem 
que var 20 immtelecinal e ao moral 

O rude, o caleça dura, o debil men- 
tal é vu portado: d na herança in- 
feliz, da mssma so:te “qu U epileico, 
o ébrio contumaz ou o que sofre Ge 
cegueira noturua cu d hbemorilta.. 

Mas focalizemos à caso da hnerveai- 
taricdade qa ap ptidáo ritelcotual que 
interessa justumente a pedagoga 


Quem já ensinou sobe portestumento 
bem que seria humanginen oe impossi- 
vel deparar, ao auvaso, com um grupo 
de 30 ou 40 criancas portadoras do 
musmo gráu de inteligencia. Entre 
elas prontamente, cncontrar=se-ão di- 
ferenca enormes, que podem W desde 
o alto grêu iniertectual ay rerardado 
ao imbccil E. portanto, que emquan- 
to as crianças daquele gruvo vu Lipo 


eprendoem Ass TAH vu q que se 
lhes eusina, usas premanecem no 
mundo do incempreensãao, em nada 
aprenderem. 

Os intelcetualmentoe Dem dotados 
economizam tenpo. e sogrórudo à pa- 
ciencia dos mestres, ao passo que os 
outros revustem lmais Go posa para 
sua alfabetizacão e aprendizagem 
de qualquer coisa, com evidente pre- 
juizo para o Es ado para a camitia e 


para eles provmes. 


Tudo correria vem sc es alunos das 
escola: fos em içdos de acmbusdo 
grau de incelgencia, 2» apr uaessem 
depressa, e passassem adiante à bm 
de dar lugar aos novos aliabetizan- 
dos. Infelizmente asim não é, E as 


clas es vivem cheias qe repetentes, de 
“cabeças duras” de Talsos vadios. 


De onde provem q se prejuizo? Do 
uma, pobreza antelect'ial hereditaria. 


Senhora desta verdade, o que faz * 
pedagogia esciar *cula por Mendel? 
âqgrupa «s educandos de acordo com 
Seu gráu de inteligencia, afim de se- 


rem instrúuidos cu melhor, cducades 
observando-se «ey proprio aipeavol- 


vimento inteletual. 


Assim o p-so morio dos “mal do- 


e o e me e e 


Sul America Gapitalização ; 


MINHO ACERTADO QUE, 
ENETICA MOSTROU À 
FEDAGO GA 


Lados e sensivelmente atenuado, 
imapinando-se para eles ate novos 
meios de ensino, com que se acen- 
vumn seu aproveitamento 
E com isso o progresso foi. engr- 
r 
Essg progresso emtrotanto, deve 
vrabudo pelo que vale realmen 
te. Sum, porque partindo-se do me- 
boramento | dq=sses individuos. pre- 
ndem.se cnegar so o me.dadramento 
tá sua descendengsa 
E preciso ir mais devagar 
Su consceuimos um aperfeicoa- 
mento dos retardados mental: tor- 
vando-os capúces de serem cidadãos 
Vis tado o qleito de nosso esfar- 
i parou qi, «& não irá além. O que 
onceguimos foi o melhoramento do 
individuo que, sem esa educação. 
, fatalmente um for soca! con- 
iproduesmate. E já: é muito. So 
OUVvOl m recem és que 158sS0 reali- 
nm 
Jas, não ha como passar dai, Os 
vi tos de educaçã per nais adi- 
atntado perfeitos, "aca podem rea- 
gar nia q fatalidade  heredita- 
EN] ta sua marcita atraves das go- 
4 r 
Di Sorte Lit debil mental, 
equeado q feito um cidadão util e 
capaz tendoá "sempre a transmitir 
sua tara intlectua!, Sua descenden- 
cia hHerdará sua falha de inteligen- 
Ci 
Essid o equivoco dos educadore 
de conizm melhorar o individuo 
peia educação, para obter wna prole 
malbor, e consequentemente um pro- 
gresso gnerico da especie 
Infelizmente, esse ainda parece 
er o engano cu o erro de aleuns 
[taucadores da hoje. que talvez te- 
viam querido aprender biologia nos 
tratados doe -eculo XX e anteriores 
à genetica, graças à Deus, já mos- 


4trou, porém, O caminno à pedagogia: 
onvem melhorar o individno, mas 
ego q idea preconcebida e falsa de, 
com isso, aperfeiçoar, indirstamente. 
mm descendencia, numa va tentati- 
va de centrariar uma lei biologica 
- Jpt que é uma consequencia da 
propria perenidado da vida alraves 
das pgeraçõe 

Poque se mudamos o cw'so dos 
ros, jamais conseguirmos entretan- 
O, tdivitar que eles corrim s'gundo a 
led universal da gravidade. 


The creature is not made, but 
born 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
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Balancetr da receita e despesa, em 
31 de outubro de 1933 
RECEITA 
1 Licenças 7958000 
º — Imposto de [vira FAOLSAOO 
3 — Imposto predial 18808900 

4 Resristro de entra- 
da e saida de merca- 
dorias 1:6518509 
5 Gado abatido 4648500 
6 Afericão $ 
7 — Taxa de limpesa 
publica 185000 
8 — Patrimonio $ 
9 — Impesto sobre vei- 
culos S 
10 — Matrículas s 
11 — Dizimo de lavouras 1:8455009 
12 — Rendas diversas 1:5613200 
13 — Divida ativa 3 
Soma da receita B:8195 5400 
Saldo anterior 1:6498745 
Total 10:6693145 
DESPESA 
1 — Prefeitura. 9838300 
2 — Fi calização 605990 
3 — Tesqurarta 1:0635099 
4 — Obras publicas 6335000 
5 — Estradas de rodagem 2328909 
6 -—- Wuminação 6003000 
7 — Limpesa publica 3498700 
8 — TAstrução  -contti- 
buíção de 15%) refe. 
rente ao mes de sotem- 
bro 1,2218114 
9 — Cemitários 308009 
10 — Subvenções 508000 
li — Despesas diversas 5175600 
12 — Divida passiva $ 
Enpor.anca — despendida 
com à 5º quo.a mensal 
de 10 ações do Banco 
Central da Paraíba re. 
ferente ao mês de ou- 
tubro 508009 
Soma da despesa 5:8345813 
Saldo que passa para 
mes de novembro 4:8348332 
Total 10:6695145 
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Rendas diversas JCSSO00 aja E god, pa Er rage São , 
Patrimonio 48500 a ice A OR SA A A a o 
Paxa de limpesa publica se. AND es A fr ag anta 
7:5188400 | Me O, GERA Do p Senta P 
Saldo que vem do mes ns À E ea 
anterior 3-9845375 | : des ' J Pi. 
: . tudo | so, almda 7 
Total jo :ssasTTa: | persistem em não cump om pic olas de 
DESPESA comerinto dever Sementes 
Prefuitura 1:5055201 O sr. Diretor do Emsini 
Piculização soso0o | mascar a Te a G Escala 
Obra Publicas 3:0]48500 Se E Hen MOS cesar pr » | fe 
Estradas de rodazem S4 3000 bo drpPmo post | 
NHuminação TUZSON)A | q O pro em Com] | , S 
Limpesa publica 16550 sa dis do ÍA Ar air 
Lastrução :148850) | SCIVIÇO 6 [od E. 
Cemiterio 2 D99etWn) quer medo . tido da y 
Diversas despesas 5424600 - mp ca q E Sá 
sd po A 4 , R 
9-521850U | SEREO à de 
Saldo que passa do exer- 7 Pabia 
cicio findo para o de 1994 10065278 Un Co y | a d 
a : e ensm ' 
Total 10:55757735 Diretorta do E Omriri- 
—— ao l [a o 
Prefeitwa Municipal dº Alagõa , Eua : TF. e 
Nova, Ji de dezembro de de 195 rd € " 
Elias Maracajá, secretaro, servindo | * 
de tesuureiro | d vide! à de 
Visto e . aa 
Antonio Leal da Fonseca, pretcito ho fee 
Tel de vio 1 t (e 
PREFEITURA MUNICIPAL DE | o Pers) . x 
SOUSA nice é d 
Balancete da despesa e receita, rere- UNA? Es h 
rente ao mes de dezembro de 195) Escol 1 de 7] , ia 
RECEITA ei S 
Saldo do mé: de novem- EDTA ÃO É | a 
bro 15384 | de Re ro 
1. -— Licenças de co- — SFURICIRO | o 
ulCTCIO S 105000 Mata ! ] À, AR A 
2: Imposto de feira is ES 5 A o PnCoias | j Esco. 
3º — unposto predial 2375UU0 | €€ Ea ne À la 4 ) 
& — Entrada e saida AMA Ap'O entaz Eseo | 1111 , ) Escola de 
de mercadorias ASaNgioo | Se Dotianaante Bom Josos Bo. || 
>» — Gado abatido À :487$00 | MUEsrão, à FAAP ; ( Escolas 
6. -— Aferição de pesos | ino ds Cuz b , , 
e medidas > ME NIRC EO (4 tetra 
To — Taxa de limpesa | ie e Cor Pa “ , 
publica $ tada, Mamism, o o Escola de 
8. — Patrimonio 2003000 | tas, Cnchocira, Rischo do M Car. e 
9.º — lUnposto sobre vei- | “net! ' = : E d eo — —— — - mom DRE 
culos 3 Re uu ! a “CE 79 l te mrodi 1 no wsevitario de 
10, — Cemitérios STS9LA) sHHino a be asto Frei Grenão & Ci a Rua Ba- 
11: — Dizimo de lavouras s se rão da Passasem, 5% 
12º — kHenaas diversas COSJU | —- - a Sae) — ED ed 
3 — Divida ativa s n Dirigido pele vrell. Nuide Evxoma do admissão do Co- 
l art APR e R = 
Total s:oggs344 | R. Martins Ribeiro, prepara ta Mika 
q SA o. o on ta FP MN o 
À e a ordçes o À alunos para o L'ceu, Escala leg 2 Miitai do Ceará 
* — Conselho Municipa armad Ae na : 
. s Normal, Academia de Co. : 
Re Empregados $ a Coleri: Mitits 6 Adualdo Batista, com o curso 
= Ef steaãp py Rj = ES PNAD qu RE do Colegio Militar, ii pora alu- 
FT anda » SA aoossas | À incluindo s srstna de in- nos Dáca da exninga de adiado 
3 — Fiscalização — | glês e frances. Precos my do referido Ertabetecimento. 
E inadg: ç E 1305000 | dicos. Res Major Facundo, n.º 743— 
Pd e mé esouraria — Me *% DO Re. Jp, Po ) a om , RR 
pregado LES) | Matric Gio ces da | Vortalêsa, pa 
& - Obras publicas 281sum! | ** Sociedade Mecanica, des 11 o! dd meme (SO DT -.— 
6. Luminação publica IUTosb o | = 45 16 horas, ou na residen. 
i Lampesa publica 35TSTU. ja da prof”, Avenida Epi em mm ssa 
8.º — instrução publica 1:212839) |: clã da E ventdu = 
9.º — Cennterios 903709 | | tecio Pessõa, 56%. Tamiá RELOGIOS 
e Es e rela Cxtbroo — Abertura: 15 de fer ereiro. YMA 
2“ — Divida ativa > | Sed e e ma ] é a marca 
Soma ELIDABDO road eos — Peélyrato que significa garantia. 
Saldo que passa para ç ) nercia e 
muco de 1934 ER ao or Modas oem 'Joalharia Mororó 
ese À ant Hotel “Lu Brasi ERROS E 
Total 8 239554) Quca ulcar citicuto JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 
Prefeitura Municipal de Sousa, db resentar dentro do sê 
janeiro de 1934 : “eo: (Aneaia vp ARTIGOS DENTARIOS 
ct de Paiva Gadelha, escr.- [py Due sd Aneis de N, S. de Lourdes. 
t 1) perros 
E . 4 s . 
Amadeu Francisco da Silva, procu- beds dariivas esti a iyesa | OMPRA-SE OURO DE 6$ Á 128 
rador-te-ourciro. é a iz. A GRAMA, 
Visto: DIOLARNÇÃO | , j 
Antcnio Pinto de Oliveira. prefeito Lies pro duto do Rua B. do Triunfo, 451 
municipal, E raçadamento o Hot “1 nei ani ii 
cad ci Sc ue 4; Dir 
7! Ou ti sem eli VENDE.SE uma cása à rua 
ar mm acata + | us k sp 
joão Pa E do juíeiro Jd Indão Piragibe, nº 959, com ex. 
Matei celentes acomodações ponto para 
NO ERRA à, EDiuat negocio, Lerreno proprio, a tratur 
(AS rinas nto e pró liisos E po iestna 
-- A' Gl:. do Gr:. Arch:. do Un:. “ALIANÇ A — Tendo desapureceto us o 
— REGENERAÇÃO DO NORTE — da casa 1350 a Avenida Jusrez ae) 
(Aug:. e Ben:. Loj:. Cap:.) — CON-| vora, uma alança, en o nome em ALUG+*-SE um ben; instalado e es- 
VITE — De ordem do Resp:. Ir. | alto relévo, em letras de ouro, de | paçoso aDa-tómnio to contro comer- 
Ven:. désta Off:. são convidados o: | SEVERINA | ARAUJO,  gratilica-se Citi, Próprio para CONS iLoro medico, 
Oobr:, do Quadr:. au comparecerem senerosamente a quem achar q re- Gentario ou escritório comercial. 
a Ses::. de Elciç:. das GGr:. DDign:. | ferida joia, pedindo-se entrega la no Trata se na jus Maciel Pinheiro, 56. 
que se reulizará na proxima sexta-| — E — gs 
feira, 2 de fevereiro, ás 20 horas, no a 
local do costume. QUEREIS UM CARRO LUXUOSO E. 
Secret:. da Off:. em 27 de janei- , f mo » + 
ro de 1934 (Ex:. v:.) — J. Brito, 21:. CON FOR TAVEL 1 
Secr. Procurai o 153 — Telephone, 101 
O que será RONNY — O filme em 
que tudo é mais que nos outros. 
— 
A Casa Recorde convida aos 
seus devedóres em alrazo a vir 
saldar os repectivos debitos den- | 
tro do prazo de 30 dias a contar 
da data do presente. 
Aos que não atenderem a este 
convite será feita a cobrane: 
por intermedio do Banco. em o- 
bediencia à Lei de Contas Asst- 


Alfredo da Silva. 


—— Praça Vidal de Negreiros 
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EEE EEE EA 
A SAUDAÇÃO DO INTERVENTOR GRATULIANO 
BRITO À MEMORIA DE JOÃO PESSOA, NO DIA DO ||. 


SEU NATAL 


a o um 14d o e e ie ee ei ma - e. que -— — - 


mata uma amd mm tem e mm ent tio te conti Aimeaçe 
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| Secretaria da pad 





Estão sendo convidados a 
| comparecerem à Secretaria 
da Fazenda, até o dia S de fe. 


JO1O PESSÕA (Paraíba) - Sexta-feira, 2 de fevereiro de 1991 





Mais um 


Conforme noticia 
dentor Gratuliano Brito com o cexmo 
iAmcdco. acabam de conseguir do governo federal 


Arcebispo D 


“O Natal de João Pessõa so em defesa das bôas cau- verciro proximo vindouro, os o 
oa. * amuiraso: sus MARE MR EN (À funcionarios em disponibili- ENE 
menagens da Paraiba ao seu - EDITA OD SO O | des e os co mtes das 
grande filho. Porque estas não é o Grande Presidente homes - | dedes e os componentes jas 
colréram, ainda, solução de nageado pelos seus  conterra- [À classes de aposentados, ju- 
continuidade; não foram sus- eres ii agia me ir at À bilados e reformados, a fim À. RAL co 
pi dg RR miluencia fecunda da sua pa- | de regularem a bs situação, 

o seu nome, o seu grande lavra, da sua ação ec, mais do para efeito de recebimento 
exemplo de estadista, fósse a- que tudo, €* sua vontade que À de vencimentos. 
fastado, por alguns momen- não conheceu e a ch ERA 


| Assim no terreno 


tos, da consciencia dos pur - 








: Zzaçõãs materias, como no to- ; 
anos. Mas, ali vem cle mo- - y [AVAL: — Nov : as, re- 
ção e presidindo como si cante mos diversos aspectos da k Pe à gra optar a Ea 
vivo fora, o destinos do nos- ordem social paralbana, per- rã ag Eira 393º Ciao Pes o 
o É tdo á cebe-se o reflexo de seus en- GU! RNA Sã A Eae A Ee | 
= «inamentos de estadista . WE. . 
formida : rogra- eos gare 5 E cas de 
Do seu formida cl progra Emfim, o Natal de João Pes- A contribuição dos munici- 


grama. que se resumiu em fa- 


patria reclamar o seu concur- te dia 


À soa e apenas um dia maior na “ = 
zer o muior bem possvei a continuidade de uma | glorifi- | pios para a Instrução 
sua ferra, não se perderam os cação cada vez mais signili- . 
marcos que apontaram rumos cativa e profunda | Publica 
novos à Paraiba, em favor do Daqui, envio aos meus con- O prefesto de Sape comunicou ao 
seu proprio  d=envelvimento terraneos as minhas saudacsões , ro Intorveni 4 Federal bh ver rêco- | 
e. para que, sempre unida, portadoras da minha solida- | Jhido à Mesa do Rend daquela da 
sega forte, todos vezes que a redade às comemorações des- | | calidade, a quantia de 33845141, p! “a 
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ASSISTENCIA PUBLICA 


Pessõas socorridas 
Pela Assistencia Publica Municisal 
fóram socorrida. as seguintes pessças 
Maria Emilia Pessõa, Manucl Valzro, 
Joana Mana da Conceição, Resa Mi+- 











Do proximo | 
SOCIEDADE DE ASSISTENCIA AOS LAZAROS E DEFESA 
CONTRA A LEPRA NO ESTADO DA PARAÍBA | 

| 


| Vemenl da contribucão de 15 des- 


| tinada à Instrução Publica, pote 


| “O mé d 
passudo 


TIÇo | 
dezembro. do 





Destinam-se 5 
transviadas e decaidas da sorte, vi 


utilidade pratica 


do Bom Pastor, que so dedicam à ese 

O que a sociedade enrritr e af 
xotum de seus lares e coebe 
para ministrar Lodo o ampearo 
perdicão uma infinidade de cristura 

Desde algum umpe uma distinta comis ão 
ras e senhoritas do posso meio 


mente no centido de ser convertido em realidade a idea grandiosa do 
reterido instituto 


bem o Asilo do 
ulevantadas 





adotou q 
to do Bom Pastor 
Neste sentido o Interventor paraibano comeniecu-se logo com 


-—— e — 








| ASILO DO BOM PASTOR 
SUA PROXIMA FUNDACAO, NESTA CAPITAL 


estabelecimento de beneficencia val surgir nesta 
Inter- 
dr. Jose 


a cepas do predio 
Mannheiros 


pelo acreo, o sr 
Ministro da Viacao 


Uvemos do Kio 


que 
sr 


Escola ds Aprendizes para um institu- 


Adesto, aque interesadamente vem paltroci- 


nando esta obra de acão regeneradora 


instituto: do Bom Pastor a abrigar mucas 


ecbendo-as para o fim de traze-las 


regencradas e chelas de vida avo trabalho honesto e cenpacões domesti- 


são drigidos euidanosamento, nelas Irmas 
da caridade cristã 

de família en- 
Bem Pastor, 


desvarios da 


nuster 
os proprios pais 
cemnhosamente q 


ebe 


proteção e lLisrar dos 


oque 1 


abandonado 
compo-ta de senho- 
iulhando estorcada- 


social, vim L 


le - | 
terc- | 


Felizmente c patrocinio das mais altas amtoridadrs civis € ex 
siacticas veilu ao encontro da utilissima inctituicão e em brevg 
mos. vo tado dos cutres institutos de beneficencia e caridade, tam- 


Bom Pastor, obra de religião e ceidade das mais | 
] 





ria di Conceição, Barbara Serranos, A Diretoria de Saude Publica, cm- | retoria de saude Publica, as abaixos. SS sen e e 
BRinalco Gomes, Ederulos Luis di ponhada ha muito tempo na funda-. assinados, empenhados em dar gem | ; . 
jo açh So in Per ERtEM, De vera cão, entre nós, de uma Sociedade de, bate à mesma molestia, resolveram a e Ne aka “Tribunal Regional de Justiça 
tear Cc Enio pprsecesanios Bar As'stencia aos Lazaros e Defesa Con- fundar a “Sociedade d: Assistencia PERERTEAÇO À oa e 

Silva, Maria AquiLna da Silva e Ca- tra a Lepra, aproveitando a reunião, acs Lazaros c Defesa Contra à Lepra”.. IO omti  MesO ECA ES Eleitoral do Estado da 


milo Recha 











do alroco realizado ontem na Fabrica 


“ «criedade 
contando cem o vos:0 nome em o na- edad 





o 
gro, gerente do Banco do Brasil neste 





“F 


Cassemiro Moanteno- 


ESTA' COM CALOR?—Peca xoR- Tibiri, de amigos do dr. Virginio Ve- mero dos associados. não «só com o * P 42 
MANDIA. j |“ loso Borges, combincu com alguns do. fim de concorrerdes com e vosso au- E-tado araida 
A melhor laranjada do Brasil. presentes e considerou fundada a dita | xilio pessoal, como tambem de anga- BET er ARNS E 
GAVE 2) | ascociação, ficando como fundadores, riar, nesse município, denativos para |. Beba ANTAR e si a cerveja que, A cude ha deste - a) te 
BIBLIOGRAFIA | além de outros, tedos os que ali se. a contrucão de um hespital colonia, | agrada ao seu EP RIO. 3 B ai 
“ Saldanhista” : — Enviados pel echavam presentes, bem asim as o qual sera auxiliado e custeado pelo | NOTAS POLICIAIS as! : ' god F7 e y fds one 
respectiva redação. recebimos cs nu-' tuas exmas. familias Estado Raras - À ido digos 


meros 15 e 16 da interessante revi qi 
“Saldanhista”, publicada polo Clube 
de Regatas Saldanha da Gama, > Vi- 
teria, capital do Espirito Santo 
Cemo sempre, o riferndo magazine 
traz farta materia d> especlalidade 
estampanco tambem varios cliches, em 
anbecs os nume.cs. | 


tempo 
de 2018000 
e vigarios de todas as 


— —0 0 1 


.. Hedge) edi 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Maritimos 


| acsuciacão : 


“Sendo a lepra um dos maiores fla- 


O sr, Basileu Gomes prontificou-se, | 
desde logo, a dar mensalmente, e por 
indeterminado, a 


Vai ser enviada a todos os prefeitos 


E' de esperar que, com toda solici- 


Ladrões de cavalo caturados Ei 


da Segurança Publi- : Eetlais R 


: | Ag dr. diretor à , Der 
; tude, atendais a este apelo, uma vez, ca, o delegado de policia de Alogõa : Eleit ( E que se 
Gi oia que a referida sociedade, além dos, Nova comunicou haver citurado “5 E toa pubii- 
Nem k Z ; individuos José Inacio da Silva e Jose | rente Men 
| fins humanitar os, tem r fim assis- | À a A PRESA Vs sds e ss nFisa 
, : e” a " | Sebasiião de Arauo autores de furos di : Raro 
donde RO tencia a todos os doentes ou suspei- | Ge animal. nos municipios de Gua- us Verbuna) 
Epa tos desta melestia, que fórem notiff- | cabira e Cempina Grande j - e É tida 
F es PS , á ana FÃ ' j S alistá 
cados e fichados em qualquer dos Em poder dos citudos individuos to d esa 3 


- ————— Estado, a seguinte circular, assinada 
por todos os que já aderiram à mesma 





municipios da nosso Estado, bem as- dade. dols 
sim às suas famílias, e pecialmente às mesmos 


criancas. 


ram apreendidos, por aquela 
animais, s 
mstaurado o 


AULom - E - 
ndo contra os ge Ag 
competente |n- ze 





LO) A Becas po ceageseto gelos, e verificando-se que a mesma Certa do vosso apoio, aguardam res- | na RC O Ri Qi A O E po NOTA O vervico de qua Ficação, e 
he ACT - e 0 wo | » A : - e = | s54 Pee elestorass, » Amictl do “tado, 

cer as funções de representante | Sº “em alastrando em todos os Esta-| posta e subserevem-se com alta esti- * Mercado do Algodão é é Ultenior deuniisãs 
neste Estado, do Instituto de Apo- des do Brasil e sendo à Paraiba nm ma e consideração Amºs  Atºs |3: E “ido Tribuna) S e lustica Eleitoral 
sentadoria e Pensões dos Maritimo». dos bastante atingidos e um dos uni- Obd's * E p pré ses da praca, ontem, 
recentemente aniz z À as = o E ; a foi a s inte: a Se 
emo fd RENÍNAO pelo go | cos que aínda não tem servico de as- Fica assim, desde já, aberta neste |. Mata eng 408000 

A classe interessada para qual. sistencia aos infelizes acometidos des- jornal, a subscrição para todos os que “ Sertão 4285000 ANUARIO DAS SENHORAS 
fi pag que dia nm ga à fi. te mal, apezar de já contar com 107 quizerem contribuir com o seu auxilio | Eid sendo Preco 68000 
E e da nova instituição, poderá, doentes, sem estatistica ainda leif; 1 de tã oh ropica |. Mata mediano 36º : 
se dirigir ao escritorio daquele co- uia” eoiiiido civil y a ra “ar saia tão nobre e filantropica * Sertão mediano 3885000 Na Livraria Popular 
merciante, a praca Antenor Navar-. mum municipio, matriculados associação, Seridó mediano Rua B. do Triunfo, 393 


ro, 14, 








= 


' expontancamente nos servicos da Di- 


mensal- | ri 


Bacilen Gomes, 


co 


AS TENDÊNCIAS SOCIAIS DA ARTE E 


POR MÁRIO PEDROSA NO 


CONFERENCIA PROFERIDA 


(Continuação 

taurada na sua dienidade antiga e representar uma função 
social, embóra talvez com prejuizo de sua pureza estética si 
se opuser aos valores acúmitidos. Nº sociedade cortada pelo 
mais terivel antagonismo de classes, so atingirá a conciencia 
publica, ou pele menos a uma fôrma classista de conciencia 
publica, sendo revolucionaria. Esta forma de cont encir geral, 
só uma das duas classes em luta tem o direito de r« presentar 
Nao so pelo numero erescente. como pelo formidavel papel 
historico a que está destinada — esta classe é O proletariado 
nyxlerno. 

- À grande maicia dos artistas atuais, oriundos da bur- 
gGuesia, ainda não venceram dentio de si mesmos a profunda 
antinomia filo ófico-social que domina nesa épeca. E é o im- 
passe de onde não podem sair Os seus esforços são grandes 
m:s unilaterais. Reagiram em temp e lezgitimaments contra 
O impréssionismo, essa extrema deliquescencia individualista 
à que chegou a arte. Esforçaram-se por não ver muis o espe- 
ctáculo do mundo, munidos apenas de duas miseraveis perce- 
pções das mais primarias do homem. Tiveram mais a intuição 
do que a compreensão de que os nossos sentidos não podem ja 
hoje ser utiliz dos estreita e empiricamente, desprovidos de 
tcdo o seu sis a técnico-filosóficc. Em frente ac imenso ma- 
Lerial acumulado pela grande industra moderna, pararam 
hesitentes e intimidados A vastidão desse campo tirou-lhe de 
uma .vez as perspectivas sociais. Ceuparam a mesma posição 
de un: operario comum que passa o tempo a tornear um pa- 
rafuso em a compreensão do conjunto da produção, 

ormidaveis cortinas de aco se abriram Aa imaginação 
do artista, divisando as prodigiosas dimensões de um arsenal 
infinitamente muis maravilhoso do que os oficinas de Vulcano 
e de Mefistofeles, que são à industria é a tecnologia modernas, 
Na impossibilidade de abarcar c ceu conjunto, a unaginação 
individual parcialiscu-se e um novo processo de divisão do 
trabalho e de especialização desenvolveu-se ainda no campo 
da estética. e os ramos de arte. já tão separados, novamente 
se subdividiram. com novos modos de expressão surgidos de 
infinitas possibilidades, como o cinema. A sêde ardente de 
sintese contida em toda manifestacão artistica esbarrou aqui 
em intransponíveis obstaculos soctais e técnicos. As condições 
produtivas, jurídicas e educacionais da ordem reinante não 
permitem que sejam vencidos, 

4 simultaneidade e à Reneralização do movimento cha- 
mado de arte moderna. por toda a parte e através de todas 
as diferenciações episódicas ou parciais, mostram o seu cara- 
têr social verdadeiro. Não foi capricho individual de ninguem 
nem movimento superficial de moda. Foi um momento na 
evolução historica de estética e uma imposição das forças pro- 
dutivas e culturais da época, exigindo manifestar-se uma fór- 
ma social mais nobre. Mas esse movimento continúa inaca- 
bado e não passará de um processo evolutivo. Marcado ainda 
pela dualidade burguesa, a sua concepção puramente natural 
ou técnica deixa ainda de fóra a sociedade, É o que explica 
o seu carater caótico, dando a impressão de uma oficina onde 
se estivessem montando, na barafunda mais completa e sepa- 
radamente, -as- diversas partes de uma obra cujo conjunto 
ainda fosse impossivel perceber. 

Esse ecletismo social e tilosotico e visivel em todos os 





MODERNOS”, DE S. PAULO 


arustas, memo nos nidis obietivos e sistemáticos. nos mais 
cusciplinsdos. à olhra, como Picasso Todos eles são marcados 
por um latente subjetivismo, que se manifesta toda vez que, 
saindo de problema Lecnico Imedinto a tratar, ceneralizam 
procpundo explear a sua propria concepcão estética, E 15- 
mam como estudo universal «q propria personalidade, despo- 
Jindo-c a-sim da austeridade materalista com que créem na 
existencia dos objetos exteriores. Impresionistas na interpre- 
tacão do mundo, estes artistas deshumanizam-se separando-se 
da sortedade, isto e, dos seus problemas vitais, corrompem-se 
cv idiotizem-se, restringindo o seu plano social e as suas pre- 
ecupeetos estéticas q um puro jógo pueril de formas e natu- 
rezas mortas. A própria sociedade e os homens mesmos são 
eles uma especie de natureza morta. 

A dinamica social, porém, não perinite que o espirito hu- 
mano descance, paralítico ou imbecilizado, nesse infantilismo 
ideolozico e estético 


Si «us chipas mágicas dos altos fornos e as formas audazes 
das maquinas prodimosas enchem o cérebro e a imaginação de 
uma parte dos artistas de hoje, levanta-se por outro lado, como 
exigencia de intepralização do espirito humeno, como uma ex- 
pressão necessária da sensibiliaade moderna, uma parte destes, 
que deixa o campo da natureza morta e das pesquisas puramente 
técnicas para vêr a sociedade em vivo, na sua dramatica fer- 
mentação. Esses vão buscar os elementos de uma expressão po- 
ética ti mbem mcdena nas relações scciais contemporaneas. 

Eis porque o campo artistico está dividido estética e soci- 
almente: de um lado. “ arte desses criadores que ficaram ab- 
sorvidos por essa segunda natureza superposta á primitiva que 
e a nossa natureza moderna e mecanica — q técnica, e desll- 
gados completamente da sociedade, em parte por estreiteza 
mental, em parte para nãc tomar uma atitude em frente à im- 
placavel batalha das duas cisses inimigas. O ar acaba viciando- 
se nessa atmosfere fechada, e éles se estiolam num irrespiravel 
individualismo egocentrista a serviço de uma casta parasitária 
ou no hernietismo diletente para meia duzia de iniciados. Vol- 
tam passadisticamente à torre de marfim, no meio das fabulo- 
sas miragens de aço que os rodeiam, No outro lado, colocam-se 
os artistas sociais, aquéles que se aproximam do proletariado e, 
puma antecipação intuitiva da sensibilidade, divicam a sintese 
futura entre a nalureza e a sociedade, destituida afinal dos :do- 
alismos deformados e das convulsões místicas das carcomidas 
mitológias E' o que explica o realismo do proletariado e dos ar- 
tistas que exprimem em sua obra us tendenciaas sociais de sua 
época. 

E o caso de Kacthe Kollwitz”. 

“A classificação geral dos artistas que foi delineada deter- 
mina-se tambem pela finclidage estéticamente imediata ou me- 
diata que põem na sua obra, A arte individual é uma invenção 
relativamente recente, Os artistas modernos mais puro», pela 
subordinação fetal à técnica, si resolveram o problema da na- 
tureza mecanica moderna suprimiram o homem, o hemem <o- 
cial, do seu universo. E o problema da arte moderna foi assim 
contornado, tendo uma solução puramente transitoria e empi- 
rica, As exigencias sociais que crescem verliginosamente não 
perdoam, porém, a esses artistas essa escamoteação, e vão ba- 
ter-lhes ás portas da sensibilidade, cada vez com maior imper- 
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KAFTHE KOLLWITZ 


“CLUBE DOS ARTISTAS 


tunencis. Tudo que ha de vital e embrionara dentro da atual 
scciedade não se sujcita mat: « esta subordinação indigna à 
maquina. Os tempos cessa subord nação ja passaram Homens 
novos reclamem hoj: novamente a restauração do sºu primado 
ssbre q entidade mucanica sobrehumana e gigantesca que êles 
mesmo cnaram. Já va! longe o tempo das revoltas, insiintivas 
contra ela. Já v:1 Dnge q tempo em que os homens se levan- 
tavam de páu e cacêi» contra a maquina, em nome da velha 
réca e do fuso domestico com que teciam as suds rudes vestes, 
como no episcdio dos tecelões da Silesia, que mspirou à Kaethe 
Kollwltz as sua” primeiras aguas-fortos 

Os motivos sociais. ao inverso dos de natureza, tornam-se 
cada vez mais ricos e pedem a sua integrução na obra artística 
mode:na. O drama social que vivemos tem uma fôrça e uma 
amplidão inspirsdoras des grandes temas da tragédia grêga. 
Embora tendenciosa por uma fatalidade da nossa época, os 
motivos que inspir im a no sa arte social amanhã tomarão um 
carator de equilibrio interior mais profundo integrados que se- 
rão nos motivos tecnicos impessosis ou a-sociais manifestados 
na arte moderna Será a forma superior da arte de uma nova 
idade, pela integração d natureza no homem, Mas isso é ainda 


musica do futuro. 


No curso da evolução cconomica, si de um lado, o processo 
da organização social de trabalho provocou a formidavel con- 
centração das fórças produtivas, arregimentou, per outro lado, 
o campo vivo dy: trabrlhadores numa so unidade organica, plas- 
mada de uma mesma massa socia] e forçada a uma disciplina 
imposta do exteror. com uma precisão implacavel e impessoal. 
Si a submissão cégu e pessiva à natureza criou a disciplina do 
catolicismo, a subordinação brutal e economica do homem ao 
mequinismo forjou a cossão e à vontade coletiva, a conciencia 
da classe do proletariado. Dentro da sociedade burguesa, uma 
outra sociedade se forma, Nos subterranecos das minas, nos cor- 
ticos e nas aglomerações supurbanas, sob os tétos das grandes 
usinas, nas cavernas das forjas e das calqáeiras, no bójo das ma- 
quinas, ao contacto dos motores E ély tem a chave do mundo 
nas suas mãos grosseires e encarvoadas, É este o unico grupo 
social nascido com à maquina, despojado por éla, mas o unico 
oimmaz de entender o seu segredo e que porá a sua grande mão 
violenta sobre a volante vertiginosa e selvagem do maquinismo 
e o levará como um cordeiro manso. A 

Este mundo novo obriga a todos os homens que ainda 
restam de fora a uma determinada posição social. O destino da 
arte de Kaethe Kollwitz não está, pois, na propria arte. 
sceialmente no proletariado. E' uma arte partidaria e tenden- 
ciosa. Mas que assombra universalização ! E' que repres 
a expressão sociul da rova classe. futura senitora dos destinos 
da sociedade, o que ela aspira através da miseravel cpre-são da 
hora presente é um novo humanismo superior, um autentico e 
novo EREÇÃO surgindo dramática e espont:neamente da pro- 

ria vida, 
Al está a primeira aspiração geral profunda que surge da 
obra da artista alemã, Aspiração que se não deve confundir 
com realização. Eis o segredo de sua universalidade. Têm uma 
grandeza e uma ampliação beethovenianas os sentimentos so- 


ciais que éla exprime”. 
(Continúa) 





DR, SALVIANO LEITE 


Homenagens prestadas na 
sua visita à cidade de 


” ” 
Piancó 
FRANCISCO LUSTOSA, 
para “A União” 

Com entusiasticas demonstrações de 
contentamento e sunpatiis o povo de 
Piancó no dia 26 do cerrente meocbeu 
o seu querido crnterrareo e distinsu)- 
do homem publico, ex-prefeito mumi- 
cipal, dr. Salvano Leite. diretor da 
Serurança Publica do Estado 

Em Patos, após o almoco com o: 
seus companheiros de viagem dr 
Praxedes Pitanga e o autor dezto ve- 
aistro, na residencia do prefeito Adel- 
vicio Olinto, onde recebeu vistas de 
pessõas de destaque, proseguiu via- 
gem 

Incorporaram-se ao cor o do chefe 
da Seguranca Publica diversos autos. 
conduzindo cavalheiros e senhorinhas 
do escól patoense, inclusive os pre- 
feitos de Patos e S Luna, Adelgicin 
Olinto e dr. Silvino Cabral 

Na fazenda “Malhada Novi”. «Pa- 
ancó' de propriedade d) major José 
de Souza Quinho, a comissão de re- 
cepção aznardava a pas gem do dr 
Salviano Leite 

Pelas dezenove horas o homenagea- 
do chegára sendo recebid> ao entrar 
na cidade por um: enorme multidão 
de cavalheiros e familias. que ao som 
da banda musical, salvas e girando- 
las abracavam o hospede ilustre 
Deixades os autes, o grande cortejo 
seguin de pes para a Prefeitura, cu- 
jo: salões achavam-se enerlanados 

Ali. o advegado Conrado de Alme)- 
da, cemo interp”ete dos piancoense 
saudou o novo auxiliar da intervento- 
ria do Estado 

Prêso de visivel emocão o dr. Sal- 
viano Leite proferiu ligeiro discurso 
de agrademnmentos. sendo que as suas 
frases nascida: de sua primorosa edu- 
cação e fina inteligencia provocaram 
repetidas primas da multidão 

A's vinte horºs realizou-se um ján- 
tar de cem talheres, tomando parte 
da meésa represntantes das classes 
conservadora do menicipio; -s dir!- 
gentes políticos de todos os distritos 
da comun ; pessõas de alta represen- 
tação prl'tico-socio] de municipios v!- 
sinhos. inclusive os prefeitos de Patos, 
Santa Luzia e os representantes des 
de Princsza, Misericordia e Conccicão 
do Pianco 

Fez o oferecimento do banquete ao 
chefe da Securanca Publica, numa 
beli oração, o dr Laudelino Cordei- 
ro, integro juiz de direito da comarca 

Em ligeiras palavras, o prefeito 
Adelgcia Olinto. em nome dos seus 
municipes brindou o dr. Salviano 
Leite 

Ainda saudou o recem-chegdo, 
com muttito brilho e elesancia de fra- 
ses o talento o clínico Pirmino Aires 
Leite. 

Encerrcu o ciclo dos discursecs o dr 
Balviano Leite. 

O seu profundo discurso foi uma 
formosa e justa divulgação dos gran- 
des e inestimaveis serviços prestado 
abnegadamente pelos eminentes con- 
terraneos ministro José Americo e in- 
terventor Gratuliano Brito, à atual 
Paraíba politica, social e material. 

A cada momento o joven homem 
publico éra interrompido por aclama- 
cões da parte do povo áqueles gran- 
des vultos. 

Concitou o povo de sua terra para, 
unidos e na mais perfeita comunhão 
de idéas acatarem a palavra de co- 
mando do imortal «alvador do Nor- 
deste e expoente dos destinos do nes- 
So pequeno Estado, cujo filho. a pro- 
jeção da sua DOderdsa mentalidade 
Tevolucionaria vem resplandecends no 
novo Brasil como radiosa estréla dal- 
va aào romper daurora. 

As ultimas palavras do vibrante 
orador fôram abafadas por inconti- 
das aclamações ao ministro Jcsé Ame- 
rico, interventor Gratuliino Brito e 
dr. Salviano Leite 

Pergrando, com raro brilho, disse o 
orador : “Hipotéco ao povo do meu 
querido Piancó todas as minha: ener- 
gias de moço e de obscuro politico 
pela união da familia piancoense, 
Pois só assim unidos e confraterniza- 
dos poderemos desenvolver rapida- 
mente a agricultura, o comercio e pe- 
cuaria deste vasto e rico municipio 
sertanejo. Unamo-nos e trabalhemos 
por nossa terra que venceremos”. 

Não se tenha duvidas que com ese 
curto espaço da laboriosa gestão mu- 
nicipal do dr. Salviano na sua terra 
natal, em que se revelou um adminis- 
trador honesto e de visão larga, um 
Político tolerante e leal, um sopro de 
vida nova, um ambiente de confian- 
ça e cordialidade reinam com os me- 
lhores augurios na alma do sertane- 
jo do legendario Piancó. 

A's 22 horas começou o grande 
baga Prolongando-se até alta madru- 
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O que será RONNY? — O nome de 
uma linda pequena, apenas... 


NOTAS POLICIAIS 


O dr. Salviano Leite, dir 
Segurança Publiga, expediu, pi 
ás autaridades policiais do interior 
do Estado, a seguinte circular: 

“Recomendo-vos que Providencieis 
sobre a proibição do emprego de di. 
Nnamite nas pescarias realizadas nes. 
se distrito, como medida preventiva 
contra, os acidentes que decorrem or. 

iriamente de tal pratica. 

Ottrosim, deveis informar aos sub- 
delegados de vosso distrito que esta 
à não lhes permite saír das 

o suas br dg pai 
da delega Res ao zação E 
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barreira intransponive! pelo attrito 


O interstício entre os pistões c as paredes dos exlindros. quando o carro é novo. varia de um 
dezeneis avos a um sessenta e quatro avos de pollezada. Neste espaço infinitesinial tem o oleo 
do motor de penetrar. formando uma pellicula oleosa que, não obstante ser tão macia e 
tenue, impeca os podezosos pistões de exercerem attrito contra as paredes superaquecidas 
oa evlindros. 

Pensae nisto. Uma pelicula de menos de um dezeseis avos de pollegada, de espessura, resis- 
tindo aos formidaveis impulsos de pistões que geram a forca de 00, 80, 100 o:: inais cavallos. 


fem de ser muito forte o oleo que resista a tanto! Mas “Standard” Yotor Oil consegue-o, 
pois lem a resistencia necessaria, 


vitae os riscos dos oleos de qualidade duvidosa. T se unicamente “Standard” Motor Oil. 
Substitui-o com regularidade e vosso carro vos pro; orcionará maior prazer. É ainda pode- 
reis embolsar as economias resultantes, 


Usae Gazolina “Standard '-r ão ha melhor 


Standard Oil Company of Brazil 


"STANDARD" MOTOR OIL 














Diretoria ta Segurança Instituições de caridade Morgana de netrtes — Exis- O e:tado samtario do Asilo conti. 


Saíram | nua sem alteração 


























tiam asilados, Entrou 
Publica mad de DE epa a a dê 2 Riga. istlaão 87. sendo 36 ho- | João Pessõa, 27 E: duna, de IM. 
im semana de é =. mens e 51 mulheres, ose Onofre 
Foram despachados. ontem, pelo janeiro de 1934 Escala de serviço — Pelo Conselho | Pelo diretor da semana”. 
Dirituria da Seguranca Publica, os |» Visitas — O estabelacimento foi vi- |; foram designados para o serviço da | 
requerimentos seguint':s sitado por 33 pessõas sujos nomes | «emana de 28 1 a 3 321934 o diretor 
De Maria de Paula Furtado de | constum do livro de presnça Jese Vicente Montenegro, o medico |" A a . 
Mendonça. solicitando atestado de Serviço Medico — O dr. João Me. | qr evixas Maia v à Farmacia Santo |, Satiro IF Costa Lima | 
vida. Como requer x deiros, que Ao ja de semana, Não | antonio. E | 
De Hans Wegclin, requ:rendo Ler- | visitcu o estabelecimento. y R , 
+ fiancs fe do Seccã E »sitos OS Se- N.tas — Além dos asilados matri. é es ae 
asia çÕd e à eg NE Eça, Die Mora: Hera | culados, existem mais 7 em cbserva- Cirurgião Dentista 
De Jovino de Sou'a do O' Moi- Renda do sítio 184200 C30 Í 
sés Pereira de Oliveira. Francisco qi a Licenciado polo D. N. 8. P. 
Gom:s Donato, Jcao Henrique de E a 


Albuquerque, José Vicenie dos San- 
tos, José Alves de Oliveira, Jose Rai- 
mundo de Azevedo. Severino Gomes 
de Oliveira, Antonio de Assis d> Oll- 
veira, João Galvão de  Pigueirêdo, 
Angelo Ferreira da Silva, Alberto 
Pereira do: Santos, Graciano Mi- 
guel de Sousa, Raimundo de Sousa, 
Severino Passes Pimentel, José Isi- 
dro Rocha, João Francisco Clemen- 
tino. Manuel Barros Sobrinho e Ser- 
gio Serafico de Medeiros, requerendo 
caderneta de idontificação. A' Sec- 
ção de Identificação, para atender. 


ARARUNA — PARAÍBA 








VIDA RELIGIOSA 


CONSOLAÇÕES 
Com vw comparecimento de crande nu- 
mero do lucis tiveram tudo, ontem. os fes- 
tes em honra 4 excelsa Virgem. Nossa 


0 GRANDIOSO F! | | Senhora das Comralções, povoado  perten- 
, cento ao municipio de Sa x 
U9I4AI À 1) se fee Cavalcant Celesc adm 
- , tato PRM 4 ERSTE A 
A,COM do 


pára desta az nela, cd probrico ve do “I 
Pela Diretoria da Segurança Publi- Henri fusia Tio se tem 
ca foram despachados os requerimen- 


tos seguintes, solicitando caderneta de 


dese urado win 


e sovenano da 
[1 padenéira, amu. este am Um carater 
elicno da e: 


Se MORE nNtos contado aqu 
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identidade: O) dr cm Eca g eo gp 
De Enoque Eduardo Lins, Alexandre cabal lo esfordo daetele id? Lao PRE 
Pessôa Ramalho, Aniceto de Oliveira. neta Ver córvado de incurtestavel eua 8 
Manoel Ozorio Maia, José Odilon de Ma consagrado a Nessa Senhora das Com 
*Olistvs. que sera na day de seas de teve- 


Brito, Pedro de Souza Barros, Tomaz 
Arcanjo de Oliveira, João da Costa de 
Lima, Abilio Aluízio Coélho. Arnobio 
Bariêto, Severino Pereira de Araújo, 
Manoel Paulino de Morais. Manoel 
Miguel de Souza, Jaime Pereira Coê- 
lho. João Felipe de Araújo, João Ber- 
nardo da Silva, Severino Monteiro de 
Castro, Filogenio Dantas, Pedro Mari- 
nho ce Souza, Severino Vicente da Sil- 
va. Josafá Dantas, Apolonio Pereira 
Miná, Antonio Vicente da Silva, Aki- 
no Mendes, João Santana Filho, Bo- 
nifacio Gomes de Araújo, Severino 
Carolino, Gullherme Lopes, Severino 
Ramos da Luz, José Pimentel, Antonio 
Córdeiro Filho, Enedino Ferreira da 
Costa, Aderbal Onofre Odvalcante. — 


Feito proxinto 


Segundo Wormações que nos tornece- 


tati, pá se acham ultunadas as instalações 
da Hurminacão da isreja €c do pateo 

Diversos CArrenc As seitas armados, não 
taltando, tamsbéni. os logos de artifícios, 
Patcis c bengalas 


Disunta comissão local já se movimen- 
tous ad Bim de angariar obulos para maior 
, realce do novenario e das festas protanas de 
( onsalaçõe Y 

Laverã. também, todas às noites, uma 
parte coral a cargo de distintas senhoritas 
com o concurso do sr José Cavalcante 

Por tolos esses motivos espera-se que o 
novenasio de Nossa Senhora das Consola- 
ções, tenha, este ano, um realce jámais pre- 
senciado anteriormente 






RIO BRANCO 
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“passo” deixaram um 


regam tudo do Pavilhão 
João Pessõa 


O proprietario do Pavilhão 
Pessoa”, situado á praça do mesmo 
nome solicita ao foleão que deixou, 
domingo ultimo, um “palitot” «zul- 
marinho. no seu estabelecimento, a fl- 
neza de ir buscá-lo, assim como pede 
aos foliões que lhe levaram alguns co- 
pos de vidro, cigarros e bon-bons, o 
obsequio de restitui-los ou ir pagá-los, 
pois quasi ficou “de tanga”, depois do 
“pa sso" 


“João 


Durval de Queiro 


Carreira 


DENTISTA PRATICO LICEN- 
CIADO 
Trabalhos perfeitos e garanti- 
dos pelos processos modernos: 
Extrações completamen- 


te sem dor .. 58000 


Obturações a ouro . 208000 
Obturações 58000 e 105000 
Chapas a vulcanite — 

cada unidade 105000 
Chapas a acolite — ca- 

da unidade 308000 
Chapas a resolvin — ca- 

da unidade 30$000 
Bridgs — cada unida- 
de .. = 308000 
Dentes. a pivots - 255000 
Blocks a ouro 255000 
Limpesa de bocas 208000 
Corõas de ouro 255000 


RUA DIOGO VELHO, 691 
João Pessõa 


“Folha Universitaria” 


Temos, em mãos, os numeros quatro 
e cinco dessa esperançosa e moder- 
na folha, que é o orgão oficial da 
mocidade estudiosa das Faculdades de 
Direito, Medicina e Engenharia, de 
Recife. 

Contendo 'abundante materia, como 
seiam colaborações, farto noticiario 
sobre a vida academica, e nitido ser- 
viço de “clicherie”. FOLHA UNIVER- 
SITARIA apresenta aspectos material, 
como intelectual, mui distintos. Re- 
presenta um notavel esforço dos uni- 
versitarios da visinha metropole, e 
ainda uma vitória da força de vonta- 
de dos seus fundadores e dirigentes. 

O ultimo des numeros em apreço é 
uma bem cuidada edição especial de- 
dicada às turmas que concluiram os 
respectivos cursos de bacharel em di- 
reito, medico e engenheiro. 

A fim de entregar-nos, pessoalmen- 
te, os dois numeres referidos, estive- 
ram ontem, nesta redação os acade- 
micos de direito Ivan Velôso e Newtan 
Paiva, seus redatores-gerentes. 

E' representante da FOLHA UNI- 
VERSITARIA, nesta capital, o aca- 
demico Wilson Lustosa Cabral 


Como será RONNY? — Toda Luxo, 
Toda Beleza, Toda encanto... 


Prefeituras do interior 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRARIA 

Balancéte de Receita e Despesa em 
Novembro 
RECEITA 








Saldo ds mês anterior 2 6258800 
Licenças 8278000 
Imposto de feira 14838700 
Decima urbana 1:5768700 
Gado abatido 3805400 


Dizimo de lavouras e predial 2588500 
Total 7:152$100 
DESPESA 
Consélho Municipal (empre- 
gados) 695000 
Prefeitura 150$000 
Fiscalização 5058800 
Tesouraria (secretario) 1008000 
Estradas de Rodagem (car- 
roçavel) 1:6555200 
Tiuninação publica 3405000 
Limpésa Publica 3125709 
Instrução (contribuição de 
157% 6795000 
Subvenções 4558000 
Despesas diversas 4585200 
4:7158900 
Saldo que passa para o mês 
de Dezembro 2:4368200 
7:1528100 
- Serraria, 5-de Dezembro de 1933. 
O Secretario 
Francisco Xavier Perelra da Cunha 


Filho. 
Visto: 
O Prefeito — A. Baracui, 


PREFEITURA ML MUNICIPAL DE 

s 

“Balancete da ESSO 4 despesa, em 
30 de novembro de 1933 








RECEITA 
1 — Licenças 208000 
2 — Imposto de feira 6758900 
3 — Imposto predial 2118500 
4 — Registro de entrada 
e saída de mercadorias 2718300 
5 — Gado abatido 21485500 
6 — Patrimonio 3808331 
7 — Dizimo de lavouras 1558000 
8 — Rendas diversas 1998900 
2:128$431 
Saldo que vem do mês 
de outubro 3:724$713 
5:853$144 
DESPESA 
1 — Prefsitura 6708000 
2 — Tesouraria 2968663 
3 — Obras publicas TO9$400 


No auge da loucura do | 


“paletot” novo e quasi car- 





A UNIÃO 
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CIRURGIA GERAL -—- PARTOS 
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Fá DR. LAURO VANDERLEI E 


4 


i 


“ 


CIRURGIÃO DO HOSPITAL S IZABEL — DA MATERNIDADI 
Tratamento de hemorroidas sem operação 
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-á Consultas das 2 às s — RUA DIREITA, s8q Veletonc da residencia, 20 “ 
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DR. JÓSA MAGALHÃES 


MÉDICO ESPECIALISTA 
CONSULTÓRIO — RUA DIREITA, so4 
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o Qualquer tratamento medico e operatorio das doenças dos olhos, ouvidos, “ 
+ nariz e garganta 
% RESIDENCIA: Rua Visconde de Pelotas, 242 — JOÃO PESSÕA Fa 
" A E Ri “* 
Pos o 
esrsseste ste sto sto atos sossesto sto ste sto testo to sto dos po ssosto sto stos ostesto 
1 ú 2 Pos o Pos Pos é 
º, rage 4%, eços Raso +4, osso sgo ss ossosto ss osso ado as osso asas o sjo sto s, Resços Kata 
%* Y 
“ DR. ARMANDO TAVARES % 
% da «so 
. DOENÇAS DE CRIANÇAS + 
Ra Exusastente do Prof. Fernandes Figueira, do Rio de Janeiro Pediatra da RA 


Inspetoria de Higiene Intantl 


++ 
4, 


% Consultorio: RUA DA IMPERATRIZ, 14 — 1º andar — Tel 2255 * 
% Esq. com u Rua da Aurora se. 


4, 


e 


de Residencia: AFLITOS, 467 — Tele. 28248 — Consultas: de 10 ds 12 e de 3 à3 6 


é 








Da aa e TT em as 


























id ———. RECIFE $ 
% “o 
essosto sto sto sto sto sto sto do Los %o4% osgesto sto sto ateste sto ado Leao 4 o 
6% Pao Sd 6, er sseago ndo stesto 
DE os US O A UR O 
4 — QDuminação 2005600 Saldo do mês anterior 9:297$900 
5 Limpesa Publica 775000 ! 
6 — Instrução 15% 2745800 | TOTAI c:302$0c 
7 — Cemiterios 205000 DESPEZA 
8 — Despesas diversas 2938509 | 1 
sas ma : Prefeitura a 
2:5388963 ! Fiscalização SygSoo: 
Saldo que passa para o 4 Lesouraria 1508S00U 
| mês de dezembro 3:314$181 | 5 — Obras publicas Bo6Spou 
———— t Estradas de rodagem aybãsoo 
5:853$144 | - — Iluminação 1 198$500 |! 
Solidade, 30 de novembro de 1933. | *-—lampesa publica 1072$50u 
| Oscar Percira de Sousa, secretario. g — Iustrução 1:050$600 
| tesoureiro. po— Cemiterio 408 vao 
| Visto: | 11 — Subvenções t37Sooc 
José N. Albuquerque, prefeito. | 12-— Despezas diversas 1:2738200 
14 Divida passiva sizogS70n 
PRETITFURA MUNICIPAL Di | E “DRI 
ARARUNA Soma da despeza ro:br3$100 
Ê Saldo que passa 3:08hSgou 
Baiancete da recerta e despeza, retcrente ao pr 
mês de dezembro, do excracio de 1933 FOVAL. 16:4028000 
RECEITA Do saldo que passa, EsuSSva e em docu 
, Licenças 2878000 | mentos, 
2 Imposto de feira 1:8918300 Pretenura Municipal de Araruna, em 3 
; Decima predial 1403400 | de taneiro de 1934. 
1 Registro de entrada c trnulto Gomes de Araújo, secret. interino 
satida de mercadorias p24US90o Manoel Florenuno da Costa, tesoureiro 
5 Gado abaúdo 248S500 VISTO Fargino Perera da Cosa. 
U = Alerição 3 preterto, 
= Taxa de Jumpesa publica 108000 — 
* —— Patrimonio 14938900 PREFEITURA MUNICIPAL DE 
y Imposto sobre veiculos GuSovo MISERICORDIA 
vo — Mutnculas s Balancete da receita e depesa, em 31 
v Dizimo de lavouras 2308090 outubro de 1933 
12 -— Rezsdas diversas 1:b56S 100 RECEITA 
13 Duida ativa 3 Licenças 2655009 
Soma da receta ToogS100 Imposto de feira 3948700 





á venda o estojo combinação: 
Pulverizador miniatura e latinha de FLIT — Preço 5$000 


.% 











Sexta-feira, 2 de fevereiro de 1934 





INDICADOR MEDICO 























4 4 o es tes e testes 
ctesgesto testo sto sto sto sto sto sto ato sto ato sto x esto stos e sje sos esto e rgesço 
e Y 
“o DR. ALCIDES VASCONCELOS “e 
EO) 
e. ES Ea DE de dd 
& EX-ASSISTENTE DA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO a 
z CLINICA MEDICA EM GERAL de 
€+ Completa e moderna Instalacão de Eletricidade Medica — Cura ra- z 
& dical das HEMORROIDAS e VARIZES (veias dilatadas) o 
o sem operação e sem dor A o 
E 4 PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 14 E 20 1.º andar 
À Ri Jo 
EIA Das 13 às 1& horas diariamente 
os teto sto ooo Loo Lo sos*, a 
e Pos*. 0.” 
estostestosto Da a CO Ce Ce ossos 0.2 estoste sto ss posso sto testo 
DR. A. RAPÕÔSO 
PARTOS -- TRATAMENTO MÉDICO F CIRURGICO DAS MOLEÉSTIAS 
DAS SENHORAS 
Das 14 ás 16 horas RUA BARÃO DO TRIUNFO, 4 
RESIDENCIA: — Av. Juarez Tavora, 1481 
100, 4, 4.4 4 04 4. 4 44.4 
ego ss Ca esposos pesso sto sto Sos este stos CRC AC RA 
PS k á 
RA DR. NELSON DE náo CARREIRA % 
& De nte E 
; CIRURGIA EM GERAL “o 
'ç PARTOS — MOLESTIAS DE SENHORAS de 
e. Consultorio « residencia: DUQUE. Dl CAXIAS, 441 — TELEFONE, 150 ; 
pod 4. estestestos 4 e4*, sã 
esse sto sto dos tostos destestestosdas Kao OS e ojos pesestestos x esteste sto sto ss e 
4,.9,.4 0 0,440 400 40 46 4,40 4 46 4. 4 44.4 
+ pra çe0s 09,04, Resesso foste sto ss Ara çO, posso nossos tosse stones esto sto sto 
% Y 
EX) 
do DR. TRAVASSOS SARINHO ; 
4 do 
e. tas $ 
4 CHEFE DA CLINICA CIRURGICA E = ORTOPÉDICA DO INSTITUTO Dt q 


Pas, 





ECA 
$ PROTEÇÃO E ASSISTENCIA A INFANCIA ko 
% FER if 4 
EA CIRURGIA GERAL E INFANTIL — DOENÇAS DAS SENHORAS pd 
de VIAS URINARIAS “« 
$ PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 14 É 20 o RA 
“ Das so & 12 | : 4 
z Ss 14 à 12 horas diamamenme EA 
JOÃO PESSOA PARAÍBA 


4 
“+ a + $ 
eoss er sarssrageagraçãs e ssesto sto aço ss: esto 07. e 4 Ee 


é 


esse foste foste sto a? costostostostosto 








“5 | ALIANÇA DA BAÍA CAPE- 


| 
, 


TALIZAÇAS S. À 


A Alianca da Baia Capitalização 5. A. Companhia 
Brasileira para incentivar a economia, apresentando-se sob 
o patrocinio da Companhia “Aliança da Baía”, sua grande 
acionista, a maior e mais importante Cempanhia de Seguros 
do Brasil, cumprimenta e saúda o publico de João Pessõa, 
e avisa o início de suas operações neste Estado no proxime. 
dia 1.º de Fevereiro de 1934. 
Praça 15 de Novembro, 115 
CANDIDO MARINHO FALCÃO 


EE L>>>>>rP( PP/'[/ DVDS 





Imposto predial 4108900 | Imposto predial 8015600 
| Registro de mercadorias 1:8255000 | Registro de entrada e sai- 
Gado abatido 3468000 da d> mercadorias 958600 
Aferição 1068500 | Gado abatido 144$500 
Patrimonio 3905000 | Aferição e revisão 40$000 
Dizimo de lavouras e cria- Dizimo de lavouras 5958000 
ção 1:6028000 | Rendas diversas 6855000 
| Hentais diversas 625000 | Divida ativa 1175000 
Scma da receita 5:402$100 | Soma 3:414$8700 
- Saldo de setembro 3888800 . Saldo do mês de setembro 4528457 
5:79089 Total 3:867$157 
DESPESA o DESPESA 
Prefeitura 900$000 | Prefeitura 6408000 
Fiscalização 1305000 | Fiscalização 1408000 
Tesouraria 8055400 | Tesourana 6828205 
Obras Publicas 305$000 | Limpesa publica 648500 
Estradas de rodagem 375000 | Instrução Publica (refe. 
Numinação 5878700 rente ao mês de maio) 2788400 
Limpesa publica 1575900 | Despesa diversas 9898700 
Instrução Publica 8105300 | Despesas diversas (credito 
Cemiterios 605000 extraordinario 1:0005000 
Inativo 58000 -——— —— 
Despesas diversas 5078600 | Soma 3:794$805 
Divida passiva 7115000 | Saldo em doc. para este 
Essa mês T28352 
Soma da despesa 5:0165000 meme 
So tra Total 3:8678157 
Saldo para novembro 7745900 Prefeitura Municipal de Cabaceiras, 
————— | em 5 de novembro de 1933. 
5:790$900 Manoel Cavalcante de Farias, te- 


sourciro. 


Tesouraria da Prefeitura Municipal 1 
Sotero Cavalcanti, prefeito. 


de Misericcrdia, 3 de novembro de 


1933. 
Sebastião Rodrigues, secretario-te. | Balancête da receita e despesa do mu- 
oureiro. nicipio de Cabaceiras, referente ao 
Visto: p mês de novembro 
José Gomes, prefeito municipal. RECEITA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE | Lubeso de feira SL2SO0O 
CABACEIRAS pao À redial 1:322$600 
Balancête da receita e despesa do mu- e entrada e saí- 
nicipio de Cabaceiras, referente ao ; mercadorias 1 
mês de outubro de 1933 ao abatido 11 
RECEITA 1 
Licenças / 2858500 de lavouras 81 
Imposto | de feira 605500 Rendas diversas 1:925$000 
“ | A” 
Ps E UA 





A UNIÃO 





- a 


"DEFENDA A SUA SAUDE | 


Muita gente ainda desconhece o valor da “Cassia Virginica 





9 


pela indi- | 


ferença que tem em relação á sua saúde. Quantas vidas se teriam salvo e quan-, 


tas molestias graves se teriam evitado, se algumas dóses desse simples e inofensi- 


vo remedio fossem tomadas a tempo? 
“Cassia Virginica” não é reme dio para enganar doentes, mas para Ii 


vra-los da Gripe, Resfriamentos, e de qualquer Febre, sem 


veniente. 





Divida ativa 935009 
Soma. 9:4388300 
Saldo do mes de cutubro 728352 
Total > 5088052 
DESPESA 
Prefeitura 7208000 
Fiscalização 2005000 
Tesouraria 9858445 
Limpesa publica 645009 
Instrução Publica (rele. 
rente a outubro: 5125200 
Estradas de rodagem 305000 


Despesas diversas 








Soma 48755345 | 
Saldo para este mês 6338307 
Total 2-:9085652 


Prefeitura Municipal d> Cabaceiras 
em 5 de dezembro de 1933 

Manoel 
soureiro 


Cavalcante de Farias, te- 


CASA DAS MEIAS —| 


2 3635700 | 


| 








nenhum incon- 
| 
a | 
NÃO HA MELH OR NO MUNDO | 
Remedio vegetal, regulador das funções dos Rins. | 
A" venda nas principais farma cias e drogarias. 
epostosdo sto to sto sto Sorte ste sto sto sto ate sto ate sto sto sto ado sto sto sto ado sde sto 
o, a i - 
** INSTITUTO COMERCIAL “JOÃO PESSÕA” a 
e. e. 
ka OVICIALIZADO E TISCALIZADO PELO GOVERNO ESTADUAL “o 
- . ' 
% Rua Duque de Caxias, 539 — Capital “* 
Ea eis 
do HORTENSE PEIXE — Diretora a 
de CURSOS: — COMERCIAL -- TAQUIGRAFIA — DATILOGRAFIA de 
b à PERITO COPISTA — CORRESPONDENTE — PRIMARIO 2] 
À E DE ADMISSÃO $ 
EX é Exa 
, Enano teor pratico le Por Lol Inuits Fran “ 4“ tm err tod | $ 
= turação Mercanuúl e Correspondendia Com al “e 
e CURSO COMPLETO DE DNVEILOGRASFIA EM QUALQUER MAQUINA “4 | 
44º Counferem-se diplomas de Guardas-Livros, Auxiliar do Comercio, Con- 44º. 
RA tador, Taquigrafos, Perito Copista e Correspondente so 
bd Exames de admissão em fevereiro — Matriculas abertas ge 
Ka AULAS DIVURNAS É NOTURNAS — PARA AMBOS OS SEXOS “ 
OD Do Da Da Da Da Da No Da Da Ma Da Da Da Da Da Ma Ma DM Da A 
Dad Cr Sd dC Sd CS o Ca Si a a CS a 


Meias desde 8700 o par. — 
Grande abatimento para re- 
vendedôres. Avenida B. 
Rohan, 144. 


pç 


VENDEM-SE uma casa e dois tci- 
renos no bairro do Goncalo em Tani- 
baú, perto da capela de N,. S, Prr- 


petuo Socorro. A tratar na rua Ma- 


ciel Pinheiro. 303. 








OUZA CAMPOS, 
grande importador é 
exportador de ferra- 


gens, cutelaria e materia) 
de construção. M. Pinhei- 
ro, 107 e 113. 








| 


ADVOGADO 





anta sa ata ada aaa EA A A RS A IS E A E A RA +. AZAR Pa co 
é Ê + 
% BEL. JOSÉ INÁCIO : 
k! RUA JOÃO PESSOA Nº aa é 
4 IRETAÁ Partida ato Nurte q 
Y A 


Os as, 2 


o aa sea da PD PDD PAN aa aa a a asa asa RA RA RA 


LANÇA PERFUMES — Escola! Remington “Padre 


Recebeu grande quantida-. 
de a “Casa das Meias”, que | 
está vendendo pelos meno” 


MOINHO FLUMINENSE | res preços. Grande abati | 


Farinha de trigo — mar- 
ca ESPECIAL 


A mais alva e de maior | TENEaSaNaNaNaNaaaaaaEES 
rendimento no Pão Fran” | : CARIMBOS 


cês. A que melhor lucro 
deixa ao padeiro. 
BOA SORTE 
Intermediaria. Otima para 
pães de côco, banha, bico, 
ele, 

SÃO LEOPOLDO 
Para bolachas comum, fi 
na, leite, etc., a mais eco” 
nomica para o córte das 

massas. À melhor para 
tender 

MOINHO FLUMINENSE 

Mantem sempre os seus 

tipos de farinha unifor- 

mes. Representante neste 

Estado — L. Barbosa Cia, 
Ltda. 

Agente vendedor e propa- 
gandista — L. Pinto 
de Abreu. 

Rua Maciel Pinheiro n. 
285. Comissão e Conta 








mento para revendedores. 
Avenida B. Rohan, 144. | 


DE 

BORRACHA 
Executam-se com a 
maior perfeição, fa- 
zendo-se a entrega 
48 horas após a en- 
comenda. À tratar 
comFRANCISCO 
SALES, neste jor- 


nal. Re 





VENDE-SE um esplendido ter- 
reno para construção, sito à rua 
Almeida Barreto entre as casas 
nos. 615 e 6H, muito proximo 


| ea de moveis, maquinas de costuras. | 





ao bonde- 
A tratar com Olinto Pedrosa, 
neste jornal. 


Sersgrate o oto sto Za ste So ste sto ota ato Seade sesta ste fo ato Za ato Sosa ado ado 
; 
e.: 
&' FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA %. 
ae 2 RGE 
| DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS sa 


++, 


— 


Pos 


| 


Azevêdo" 
Aviso de ordem da Diretoria deste 
estabelecimento, que Já se acham 
abertas as matriculas bem como fun- 


cionando as aulas de Datilogra. 
fia, Taquigrafia, Linguas e  Mate- 
matica. Informações na Secretaria 


desta Escola, nos dias uteis, das 8 ás 
1 e das 13 ás 20 horas, á rua Duque 
de Caxias, 78 

Secr. da E. R. O. P. E., em 16 de 
Jan de 1934. Jacinta Medeiros, Secr. 
Int. 


| 
| 
| 


MOVEIS -—- Compra, venda e tro. | 
etc. pelos melhores preços da Praça. | 
a tratar com J. Menegolo, á praça | 
Pedro Americo n. 71. Preços vanta-| 
josos e grande stock &á escolha do 
freguêz 





BOA OPORTUNIDADE — Vende- 
se um maquinismo completamente 
novo para uma tipografia, constando 
das seguintes maquinas: 

1 Prélo Minerva 32 X 44 à pedal e, 
força motriz | 

1 prelo manual 15 X 25 

1 maquina de cortar 
cpes de ferro. cortando 53 cent 

1 maquina de picotar manual para 
50 cent. 

1 maquina de grampar até 12 mm. 

A tratar com o sr. Elisio Gonçal. 
ves no Pavilhão Central, à praça Pe- 
dro Americo, nesta capital. 


calavanca | 





BARALHOS— Pelos me- 





| nores preços, vende a “Casa 


das meias”. Grande abati- 
mento para revendedôres. 
Avenida B. Rohan, 144 














. Cd GRANDES VANTAGENS DE PRECOS PARA OS REVENDEDORES . 
- 
Propria. e Barão do Trrunto, quo —— 1º andar (Vizinho da Standard) de 
NAO a TOO PESSOA == $ | 
eg taco primeiro in- “9, “| 
dagar qual o jornal de maior circula | Maeda E A A A O O Laos 
tão no Estado. | MNA rn o nto tonto ado apo spa aço spo sso oposto sto str sto sto ndo ape ssa aço aço 
Coto AS 4 4 O MD MA 4 A A > Co sos 
z CNI Lo sto sto sto sto sto sto sto ado DSO ao o a a a CC SR 
4 do 
4 | e 
Rx há x 
ks “4 
se ç PARAÍBA DO NORTE + 
& Eai Sen pE Naa de algodão « carôco de algodão— Prensa hidraulica para enfardar algodão “. 
de ES DAS COMPANHIAS DE VAPORES: — Nordeutscher — Lloyd Bremen — Pereira Carneiro «sã 
é eo: — 4 C& Limitada (Companhia Comercio e Navegação) os 
4 NTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: — North British & Mercantílle Insurance Company * EN 
de Limited de Londres de 
s jo — . lo n.º 

+ Escritorio | PRAÇA MACIEL PINHEIRO NS. 28 e 34 — Caixa do Correio n. 9 «e 
% so "0 


bebo sto 6% do Po 

4% Ca) OP) A) O Ooo Doo 

a OA çÕ Apr Ago optado sto sto doada ata ta Es testo sto stostosdo stostosto tonto ado oposgo aço sso o pra so sdo0s 
o Bia Cad: 


4 


ENDEREÇO TELEGRÁFICO: — “KRONCKE” 


% 


Sexta-feira, 2 de fevereiro de 1994 


de esporte com seu 











COMO OS SEUS 
DENTES SÃO 
ALVOS E BELLOS! 


AGORA É FACIL ERR 
TORNAR DENTES 

SUJOS E ESCU- 
ROS 3 GRAUS 
MAIS CLAROS 
EM 3 DIAS... 


Era poucos t 

Voce constatura 
o que todo o 
mundo verifica: 


de 


na hygiene 


a superiorida 
de hol; Fotos 
bocca: dentes 3 


de 
+ 


da processos ne! 


mas: biva Ene 


«15 
4 


jetites 

tumece 
do Kolynos 
admiravel 


a escova 


da bocea € 
Oo meLhi 
a deste 


ETaus 


is 
HS 


mais limpos 
Koly nos 


pastas 


adont e 
0] mela pollegad 


t3 


claros e 


] 


motivo: IH 


que as dental sobre 
conseguem 
manchas escuras, 
esmalte, penetra nos mais infi- 
ta milhões 


communs da 
timpa 4 
desencarde o 


creme 


realisar: ecca, duas vezes por dia. Il. este 
o meio mais rapido e 
para impar os dentes e ti 
mais claros. Experimente bote 


mesmo 


seguro 
rnul-os 
mos iptersticios e m 
de germens que são os causa 
dores da maior parte dos males 
(O 
resultados apresentados pelo 
Kolynos são risiveis; Gentes 
mais limpos, mais claros e gengi- 
Abandone 


109 


KOLYNOS 


CLAREIA OS DENTES 
3 GRAUS EM 3 DIAS 


dos dentes e das gengivas 


vas mais saudevels, 


“DR. GENEBALDO AVELAR 


CIRURGIÃO DENTISTA 
EXECUTA TODOS OS TRABALHOS DE CLINICA PELOS 
PROCESSOS MAIS APERFEICOADOS 


Consultorio e residencia — Av Rohan, 





Seaurepaire 180 


Ed 


aaa oa na ES A A A A A A A PPS SA DA PA RA a RAN 


CURSO PRIMÁRIO 


HM) 


INSTITUTO COMERCIAL “JOÃO PESSOA” 


kd 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 530 . 

Acetam-se alunos de ambos os sexos, de seis anos acima Método rápido é 

ec iuativo 4 
E nsnamesc. nôste curso, trabalhos manuais, inclusive bordado à ma- dO 

“| OA 4 
MENSALIDADES MÓDICAS MATRICULAS GRATIS E 

. e 

b 

HORTENSE PEIXE — Diretora ; 

* 


. “4 “e “4” “e “o Do ada dd ad a A a a SÁ Do ad a a A a A A a SE SA A 


í, o 

x PIANO E BANDOLIM ' 
« Esther Holmes Pedrosa aceita alunas em domicilios. 4» 
% Preços comodos á 
a ” ” A o 

k Tratar á Av. Almeida Barrêto n. 64] A 
4 

a 


í 


Pá ” Pd “4 “E ““ “4 “4 ad da bo é “4 dl a Sd DR a 


Patas o asa a Pa Pa Da Pa sa Pa Da a aDa Ca aa Da Da nD a Da aa Da no 
» h 
» PESSOENSES! Prestai mais um culto á memoria do + 
p Grande Presidente, saboreando os finos cigarros 4 
” PRESIDENTE JOAO PESSÔA a 
» : 


OS 
a Sa a Sa A a Sl li Sl O A CE O A A A SS “ 





FT"... ç3Âqm....º.º[[[""————— 


CÓRTE E COSTURA, FLÓRES DE GOMA, ARTE CU- 
LINARIA E ARTE DECORATIVA 


Odete Benevides diplomuda pela ESCOLA DOMES- 
TICA DE RECIFE avisa às distintas familias o seguinte : 
Que ensina flóres de Goma, Arte Decorativa, Corte e 
Costura pelo metodo Retangular, 
Aceita costura e encomendas de bolos, biscoitos é 
dóces para casamentos, festas, clubes e etc. 
INFORMAÇÕES : Barão da Passagem 211, João 
Pessõa. 


[=== med) 
MOTOCICLETA - Gran-| |. VENDE-SE UM ENGENHO 


Vende-se uma otima propriedade na 
zona do Brejo, municipo de Serraria, 
com engenho fabricando rapadura & 
aguardente. Maquinismo e pertences 
novos. Promissora safra fundada pa- 
ra 1934. Muitas fontes de agua pota- 


resp. 
side-car (lancha) em perfei- 
to estado de conservação e 


o vel, bôa casa de residen casa de 
funcionamento, vende-se tíjolos suis dra tie de fazer ni 
És A nha; cercados, bastante lenha, frutei- 

por motivo de viagem para | ras, e outros beneficios. Negocio de 
- dá ocasião. Para melhores informações, 

o exterior. Inf ormações | com o cirurgião dentista dr. Arnaldo 


Lima Duarte, na vila de Serraria 
na cidade de Guarabira, 


Caixa postal 378, Recife. 


ou 





| MUSICA DAS. 
e AMERICAS 














(Comunicado ay Viamão Pam porte 4 cNeni late atu Prenie 
- Ai diçaO por casta folhas A he ' fe a corpos 
Ore e mio derem tido cenas por 
Durante minis decé MENESE pec buster, à que auto pão estão representa 
eo em tod Recs | Nato Muuda | + é TR: te “haste Hull O q 
euusadernvel estuço nu coleconda cc put ! montiticrte d págs ae cancocnta 
CCR e visi Lrmlicuda Uol mtoo tos ja « e dolares por um exemplar de cad 
es Vuuto Jus dan, 14 pese edicdes csperundo. melco do 
Pata do ve frrdi pt é p ) seria [4 Celi em rodo POr mer 
crud aal me mi é er th EO. NOM, « slorço RT ; te puros 
eniiasbnens retal dia, Jia eua tu feltro 4 tn nte 
econnestse “o | Hd decves eprodeações 4 
sm: dos qi , RPI. . n et é bof és ti E pot te 
tenarios no ; NE CÊ do. [é | corte « pe ce pes Su 
do Deca te dl ã º 14 [ros en! ! e t te “ . re Me 
fr “utile TRRo EW E é UCs 4 ENVE | f. « prutdou 
Wuer q Ff / mo : nele ) Dese farta comtecil ] poi 
/ / ture , cs fera Recinto pues eu H 
Mec En coputa verdidorvstente ERRA ro í 
E” e ! . ! + He o ] Lsal ntrios ] 
restos y l ( sendo no « mi e mico 
tod deu Í 4 “ ] , anasa Iuriili «& Pesitrios Ne- 
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O novo gabinôte francês | 


Paris. 50 «União! O): sr. 
Daladier organizou o novo mi | 
misterio que ficou assim cons” 


Lituido: presidente do conselho 
e ministro das relações exterio. 
res, Daladier:; justica. Panacier: 





Ieram declaração de voto a qual 


constara | da mencionada  publica- 
cão. tA União! 
[— RUA 42 tem musicas que você 


vai preferir para dancar com a namo- 
cada! Dia E no Santa Rosa. 


 NEGROLOGIA 


interior, Frol: Financas e oreu EPA. BARBARA PINTO SERRA. 
mento, Pietriz guerra, FPabry;| NO — Faleceu, ontem, és 19 horas, 
agricultura. Quouille: acronau- | à Avenida Capitão José Pessõa, nº 
o ao E na a o , 63. « virtnosa senhora d. Barbara Pin. 
ica. tBrerre Coty ultramar. De | ro Serrano, esposa do sr. Pedro Ci- 
Jouwvenel: comercio, Mistler: e. | mlo Ferrewa Serrano, funcionario 


ducação nacional, Berlthod: ma- 
vinha mercante. Guv la Cham- 
bre; pensões, Ducos: correios € 
telegratos, Bernier: saúde publi- 
ca, Lisbonne; trabalho, Valadi. 
ery abras publicas. Paganon; 
sub-secretario do Estado e da 
presidencia do consélho, Marti- 
naud e Deplast; da economia 
nacional de turismo. Patenotre:; 
dos estrangeiros, Marie: do inte. 
rior, Herard:; do ultramar, Ma- 
xence Bibic; do ensino tecnico, 
Doussain; de belas artes, Bar- 
don: e da educação fisica, Lor- 
ucre, 





VI — RUA 42 — Um film da War- 
ner First no Santa Rosa. 


»m À JUSTIÇA ELEITO- 
— RAL AGE 


is. 8 
RIO. 30 (Nacional) Retardado 
— O Superior Tribunal Eleitoral 


reunido, entre outras coisas tomou 
a seguinte resolução: “Tando sido 
cbsdrvado no preceito regimental, 


e foi mandado publicar no Bole- 
tim Eleitoral um acordão do qual 
foi relator ad hoc o desembargador 
José Linhares, condenando o juiz 
eleitoral da 17.º zona do Estado da 
Paraiba á suspensão cargo pelo 
prazo de dois mêses por haver pas- 
sado o excrcicio das funções ao sei 
substituto legal, sem previa licença, 
depois de receber ordens do presi- 
dente do Tribunal Regional desem- 
bargador Paulo Hipacio, para per- 
manecer no cargo, visto as ferias con- 
cedidas á justiça local não tem 
rem efeito quanto á justiça eleitoral, 
Aplicou-se deste modo o gráu mini- 
mo da pena, constante do paragra- 
fo 28, art. 107 do Codigo: faltar vo- 
luntariamente. ao cumprimento de 
ec obrigação que impõe o Co- 

go. 

Foram vencidos os, srs. Afonso 
Pena Junior e Monteiro Bales, que 


publico apcsentado e cavalheiro mui, 
to estimado em nosso meio. 

Contava a pranteada senhora 64 
«nos de idade, deixando de seu con, 
sorcio seis filhos; srs. João Pinto 
Serrano e Inacio Pinto Serrano; se- 
nhoritas Maria de Lourdes Serrano 
» Valdevina Pint> Serrano; sma. d. 
Gerturdes Pinto Serrano, esposa do sr. 
“od Serrailo, fPncionirrio do 
Banco do Estado da Paraiba e d. Se- 
verina Serrano Pinto, esposa do sr. 
José Pinto, comerciante nesta praça, 
* dois irmãos, o sr. Manuel Pinto, 
negociante nesta cidade e d. Ajna 
Pinto Navarro. 

O enterramento teve lugar ontem, ás 
16 horas, saindo o feretro da residen., 
cia da familia enlutada. 


A avenida d. Pedro TI, desta capi. 
tal, faleceu ontem, pela manhã, a 
sra. d. Tereza Gomes de Brito, viúva 
do sr. José Porfirio de Brito. 

Contava 61 anos de idade e deixa 
os seguintes filhos: srs.  Apolonio 
Porfirio de Brito, diretór do nosso 
confrade “Comercio da Paraíba” e 
Gerson Brito, auxiliar do comercio 
desta praça. 

O cnterramento que se verificou às 
16 horas, foi grandemente concorrido, 
Vem 
onde sc 
You Ga- 
concert 

Vazou 


Sd Jur Gado de Carvalho: 
de talever, cam Campina Grande. 
achava com tratamento, a sta d 
bemo de Carvalho, pertencente q 
toada tamanha municipão di 
Nor RO 

Serhora 
dPpreviaveis 
vaso cirulo de 


da 


dotada das mat 
vNtinta cotas 4 
relações de amizade 
do. poros c seu desaparecimento 
mento sentado no meio em que visa 

Era viúva do se Julho de Cristo, de cujo 
comorão não houve filhos, faleceu na ida- 
de de 51 anos 

O seu sepultamento realizou-se no Ce- 
muterio Publico de Alagõa Nova. assistido 
por grande numero de parentes e pessõas 
das relações da familia entutada 


cailgtiva 
qualidades, a 
set 
veral- 


Em consequencia de antigos padeci. 
mentos, para os quais fóram improfi. 
cuos os recursos medicos empre. 
gados, fajeceu, em Taperoá, no dia 12 
do corrente, o sr. Jocelinao Vilar de 


Ve e e em O 
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Carvalho, que contava q avançada ida- 
de de 33 anos 

O extinto. que sempre foi muuito bem 
relacionado no meio em que viveu. | 
deixou numerosa prole, consutuida de 
filhos netos e bisnetos 

Exerceu, por muitos anos, o cargu 
ao prefeito municipal deixando de sa 
ediministração reconhecidos traços de 
honostidade 

O seu enterro teve lugar no dia se- 


gumte. no cemiterio da Consolacão, 
daquela vila, com numeroso acompa. 
mento 


“vma 
42 — dá 


sl, 


M estrelas num film — REA | 
3 de fevereiro no Santa Ro- 
cinema da cidade. 





s “chauffeurs”' defendem 
os seus interesses 





t+ teto Boca lVorcgnno recebeu " 
fot , tati do 

»eflivio o gro do muguapão «de Josy 
Posse 13 tres 4 mado les 
pProtrspotras mn HA mn ma ássocudo et 
“lcnt dos Cligutten lost caqutal, -d 
am 4 HODA ua eu y ento iuota ' 
pela ausionisa esta . Ee |] 
naval deste am [4 Hive : 
sdthento, 4 tu tl 
ChdliZatda 4 4 findi dt a: 
as um [UEM i 
CATIA! “ v 1 Io vm 
Tanto if “ ! +» dum PRE 1 l 
precios priest Wo tal | u 
arado quot LU ul 
4 qua! azedo uol , pitidcs omdeapro | 
Dara brcihantismo duran cara 
que tambem wsutiãe proventos das renda 
resultentos desses ti sms com Av quam 
atento os pesados cicarso dk tumba + 
des comproBussos coments Apçcla, pos 
pars o espamo de cquidado de 1 não | 
dando cumprimento as pretenções do povo 
he Fário (uara so, devendo o memo se 
prolongado ate a horas que convicr aos 
interessados polo temo lodo Pessiui, 20 
de vancito de told 155.1 Jocta Funho de | 
(ns oras Initor Carvalho [renenca 
Ciccro de Melo. joão Hernuma de Jame 
suo Paulo do Nite, Geneso Sua, Joe De 
musio da Sdve, Augusto Guedes de Albr 
querque, do de 4imedo, Severo 
Gemeno, Lt Gonsdgo Amnenco, Jos | 
Parto do Siva, João Percena da Silva, Gra 
lhevme do Sera. Higino Cosemito de Cos 
to, Jose Camin a aio Ercrre Enclide | 
Conelo Rossini Carrazsom, blorpnes Pe | 
Eros de treco Intormo Cones Curcem | 
Vilvor do Noscimento, Dencesto Coraenro de | 
Crtz votes taste Ste, Oulando BHenveno de | 
tirando. Severino Serns futuno Correr 
dos Sentos. Aqmalito Tosco de Rito, Sis | 
val Fanstir, Cosnte Nines de Car ho, 
Jojo Por de Arm Less ce Frgerêdo, 
[remo Silverio Venoel Sentindo Vanoci 
Texero, Lts da Sdta Rabelo” 
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VIDA ESCOLAR 


Programa para o exame de admis- 
são à Escola Normal : 

Portugues Ditado de um trecho 
de 15 a 20 linhas, da Antologia Na- 
clonal trescritores brasileiros)». 

Anulise lexicu 

Verbos 
Palavras invariaveis. 

Sujeito e predicado 

Redação de cartas, deserição de ab- 
jetos comuns ou breve narração, sen- 
do o sumario vreanzado. na hora, 
pela banca examiradora, 


Aritmetica — Problemas sobre nu- 
meros inteiros. fração ordinarias « 
decimais. Sistema metnco, 


Historia Patria — O descobrimento 
do Brasil. Indios. Os três primeiros 
governadores. Conquista e fundação 
da Paraíba. Con piração mineira. 
Primeiro | imperio. Independencia. 
Guerra com o Paraguai, Abolição da 
Republica. 

Historia Natural — Corpo humano, 
esquelêto, digestão, respiração e circu- 
lação: planta, raiz, caule, folhas, fló- 
res. frutos, 

Geografia As partes do mundo, 
os continentes, o Brrsil. a Paraíba. 

Geometria — Linhas. angulos, poli- 
gonos, circunferencia. 

João Pe sõa, 1 de fevereiro de 1934. 
-— Mons. Pedro Anisio Bezerra Dan- 
tas, Francisca de Ascenção Cunha, 


COLEGIO DIOCESANO PIO X 


A diretoria do Colegio Diocesano Pio 
X torna publico que a metricula para 
o curso primario estará aberta desde 
o dia 15 de fevereiro. devendo as aulas 
começar no dia 1.º de mato. 

Para o curso seriado, a matricula 
comecará no dia 5 de março e se en- 
cerrará no dia 14, vespera da abertu- 
ra das aulas. 

Desce ontem. funciona o curso de 
admissão, prepuratorio a exame que 
será realizado na 2.º quinzena de fe- 
vereiro. 


WE — Warner Baxter e Bebé Dani- 
els em RUA 42 — 3 de Fevereiro no 
santa Rosa . 


NOTICIARIO 


Na portaria desta folha encontram- 
se, á disposição do legitimo dono, duos 
Figahç e automovel A sd e A 848, 
encon Ss por um cava á pra- 
ça Pedro Americo 
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DAS MINHAS HO 
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RAS DE OCIO 


Das ficuras centrais do cenario his- 
Lorlco do momento que tem tido 
sinalavel evidencia dentro das ideas 
e do quadro siciologico da Revolucão 
de Outubro José Americo e, 
rOSSO a MUMOr expressão 
mental e Como revolucionario 
cremo-lo o mutis lcaldoso co- 
labcrador do g:vémo c o ma's desas, 
sombrado defensor do povo Seus átos 
traduzem os pensamentos do homem 
puro e de ação refletida. Ministro dã 
Republica, ele estã sempre ao lado do 


us. 


1 


os | 
talvêz 


moral 


VET. 


encero e 


povo roesevardando liw os direitos «É 
euramundo-/ Ns nomistas «e 
Cidadao JS imenta a | 
ERA vo. sabe tambem manter op 
ucio da automdade. em cue se mte- 
cre, solidário com o poder, garanto da 
cidem e do cquilih das insttuicõss 
democraticas que nos regem. E não ha 
paradoxa nessa bifurcação de atitu- 
des. Sua estatura moral é o pmome |, 
nteletual, que gaureola sua obia de 
de escritor, estão acima de todas as 


arremetidas 
do proprio valor, justa e altaneiro. do. 
no e responsavel dos seus gestos. sem 
talsear nunca os ideais que o fizeram 


| caminhar para e com a Revolução, não 


apenas como predestinado, mas co. 
nhecendo o momento estelar em que 
agia Jamais se despersonalizou Se- 
veno e bom, e aquilo que sempre toi 
e ele mesmo o afirma conecient 
Homem simples suas acções são ese- 
rentes com a cultura do seu espirito e 
rimam com os seus sentimentos de bmo 
e disnidade. Não tergiversa em ques. 
tão de honra. E' cristalino nas suas 

iniões e não contunde com a tu. 
ulencia de uma frase menos polida 
áqueles a quem seus atos oficiais pos- 
sam atingir, por cabíveis e retos, Ca- 
valheiroso, perspicaz e culto, atento 
a todas as considerações de ordem ad. 
ministrativa e política, compreende 
esta como arte de civihsar o povo e O 
govérno como controlador das ten. 
deúcias c aspirações das massas, para 
orientar, com prudencia e tato, os WD. 


4248 





22, Batalhão de Caçadores |... 


desta cor- 
com | - 
nota 


Do ecabmête do ajudam!» 
poracão muiitar recebemos 
dido de publicação, a sºeuinta 
chefe do Estado Mcior do 


“ÃO sr 
Exercito, declara o sr mimistro da 
Guerra que. atendendo a razões de 
ordem orcamentama, ficam modifica- 


das as instsuções para matricula nos 
cursos de formacão de sargento: das 
Escolas de Armas, publicadas no Dia- 
rio Oficial ce 19 de dezembro de 
1933. a fim de não permitir a mata- 
cula de cabos. soldados e civis, de- 
vendo reverter as vagas a estrs des- 
tinadas, acs sargentos que não ten- 
ham curso nem concurso de sima iun- 
ção”, Aviso n.º 3, de 15 publicado no 
Diario Oficial, tudo do corrente”. 


né ” r 
Quando veremos RONNY? — Nos 
dias 3, 4 e 5 no Rio Branco... 


Inspetoria da Vigilancia 
Noturna 


Recebemos: 

“A Inspetoria da Vigilancia No- 
tarma, considerando que para manu- 
tenção du mesma, necessario se tor- 
na que c numero de contribuintes 
compense as despesas da refrrida 
ecrporacão, e tendo a mesm: vigi- 
lancia verificado que a contribuicão 
dos assinantes de algumas ruas não 
satisfazia os requisitos exigidos, re- 
solveu retirar. nelos motivos acima 
expostos, os vigilantes das ruas: Ro- 
ger, Lusitania, Saudade, dos Tócos, 
da Republica e avenidas D Adauto, 
Duarte da Silveira, 25 de outubro, 
D. Pedro HM e Epitacio Pessõa, as- 
sim como da praia de Tambaú ” 


Ministerio da Agricultura 


+ Dirciona de Estaustica e Publicidade do 
Mimsterio da Agricultura  transmite-nos à 
sexuante nota. que lhe tor torncada pela Ens- 
poona de Detesa Sanitaria Vegetal no Por- 
to do Rio de Janciro; 

“Mocimento de dezembro de 1933 
Prosseguindo na sua missão altamente 
monca de detender à lavoura nacional con- 
tra a entrada, o alastrumento € ataque “de 
insetos, fungos, bacterias ou outros párast- 
tos nocivos. o Serro de Defesr Sanitaria 
Vepetal, do Menestero da Agnculturao vem 
inspecionando, sasteniibcamente, elesde 
1922, todos os vegetars Cc cuas partes impor- 
tados ou exportados. os estabelcoamentos de 
propagação de plantas, casas de sementes e 
mudas de plantas que transitam no pais, 
petós diversos meios de transporte, forne- 
cendo, após inspeção des mesmos, cernfica- 














pa 


Ele é o varão conciente | 


Ciro Proença 


presertiveis destinos da nacionalidade 
Toda a 
Zi > 


LHbertario 


Ud +. teve CCI 


Jue 
com o movimento 


mais acentgad: 


de ut 
parente aos clhos da 
bolo edificante de virt: 


tempos mm 


a tran 


nação como sim. 
d civi nos 
Gerindo 


UOrO, esa , 


Fa 


es 


o seu 


que corre 


Ministério, onde s“ uvolumam os mais 
importantes prohbiemas internos e ge 
vais do Brasil teem sido adniiraveis 
os predicados de sabrdona, lnhor > bom 


senso com que ha podido auscuitar « 


satisfazer gs necessidades impemosas 

do quo t em que vive, A 

K | casa vamos e complicados 

1 nt lutram q sua Tê 

re” grado! honesto 

jotiu tem, refletindo a gratidão 
oie: rua ministro, anuncia- 
| n o preparadas em sua 
N a Doi! la serena e tirme 
es 4 atada jo caso da Ligth 

E e! EC | movimento de 

| simpalius em dervedor de s. exe., veiu 
patentear, mais uma vez, o seu belo 

espirito de modestia e de renuncia 





e e e E e ço 


quando. recebendo comunicação dessas 
homenagens articulou: 
Os vossos aplausos devem visar, po- 


rem, o governo que adota e prestigia 
essos iniciativas. Eu tive uma parte 
mininia nessa cedida de proteção aos 


da populacão carioca e por 
homem simples, por 
educacão publico as VOS- 
manitestacões com invencivel 
vexame de quem sente que ainda nada 
tez para merecer consagração e 
o pouco que pode fazer sera um dever 
conciencia de pa- 


interesse 
temperamento de 
receberia 
sés o 


Essa 


comesinho de sua 
iriota 

Homens como esse, que créem, pre. 
cam e praticam os nobres postulados 
da verdade e da justiça, mantendo 
mmpermeabilidage sensata a todas as RÃ. 
somtas, sem o alarde espetacular do 
cabotinismo — homens como esse me. 
recem o nosso respeito e a nossa ve- 


neracção 


à Da “Folha do Norte”, do Pará. 





habilita 4 saida Pa venda ou o he 


wmo. entraram 
foram cxa- 


Na mês de & 
to Ru 


cmo 


EIA f de janeiro 


gunados pela Enspetona de Detesa Santana 
Vegetal qa 296 volunm pesando 

Ss” quilos Destes totas destaca-se 

ta crelamva do amportacão de Lrutas 

que aunsu À 35 sTr volu- 

total de » 222.533 qui- 


NC INaAs 


vacãs, melúes, 
me nulos. 
meieiitos dos 
trecntina, 


;.3 

1 RAR 1 

tre ] ( 4 

H 6] um (M€ 

tos, compreendendo 

peras. [usted usas avelãs, 
Es tátiha o LO pr o 
Unidos Portugal, Espanha. 

tao Greca é furguao Convem 

emuar dq parecia peterentes As 
mericala om quê volumes pesando 
| 
| 


| stados 
arúda sah- 


ha- 
sementes 


re vs quilos, vindas da Argentina, Bel- 
mca, testados Umidos França, Holanda e 
Porca vo vn Ea ao de batatas para 
numa eo de o gos volumes pe- 
uno ET 940 quintos. provementes da 
Atento. Belgica e Holanda 

Ne musa perodo, a Inspetoria exanm- 


o Cervisado de Orngem e 
4 exportação d- 


pesando 


nom farinevoeu 
de Sanidade Vegetal 


1 
para 


te partidas com & 5h voumes, 


or quilos. adem de 59 plantas VIvads 
do Pasgram com transto 45 volumes, con- 

Lendo =b2 plantas vivas 
Dos produtos importados tor interditada 
a centrado neste porto de 2 partidas, com 
162 valumes  peanda  * gua quilos de 
casando prmedentes da Espanha, por se 

lo nacen satesindas polvo rmpts Dyl runastes 
elepim Carpocapsa cenas , 

DO Na tocante do comercio de vlantas foram 
Mes pon brota + y vonicas do Segvica de 
[oca TE Vi | tor e mmegn- 
os agricolas, dos Cum rum 1 vANas 

Ude sementes. qodegusato 24 wide ds SERES 
do preconizadas às necessaria HistrUÇÕES 

ftoesaniiartas dus ses propricianes c dn- 
gimados algunos estabelecimentos seicolas 
Nessas inspeções focam autenticados diver- 
se parastos, entre coutroso retcaphes sp 

e Frota dejormeno (Pesseguaro); buto- 
esco perplexes (Gomnberas, Peeudococens 
crio Covns  hesperidun c Sphacelama 


tomei (Ciruasdpo Precima  combucdae 
(Cambuúcazaro); Magulopyge tanata (Ca- 
juesro, c Melipona mutreris (Mangustão da 
Tndiado para os qua foram indicados, tam- 
ben, devidos tratamentos , 

Lodos trabalhos de defesa  sanitania 
vegero q cargo desta Inspetoria são gratuitos, 
devendo os interessados dirgsirem-sc à rua do 


os 


Os 


| Equador, 130, teletonc, 4 — 3025” 





|] 
A obra de alta significação socia 
que é o HOSPITAL PROLETARIO 
“JOAO PESSOA”, para atingir a sua 
béla finalidade, precisa do apoio de 
toda a Jpetmtação desta capital e de 
toda a Paraiba. 


V teis em. 
so TUA O dio é mo 





anta Rosd, 





